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Para grandes testas, gîandes homenagens! 
O parque de diversôes Paramount Canada's 
Wonderland foi, mais uma vez, o centro ideal 
para uma grande festa portuguesa. 
A grande festa PORTUGUESE DAY, 
realizaçâo feliz de CIRV-fm e da Paramount 
Canada's Wonderland, foi motivo para a 
concentraçào de milhares de portugueses de 
todas as idades e gostos e, também, para 
justissimas homenagens. 
Uma festa digna de todos! 
Bern cedo, os portugueses de todos os lados do 
Ontario, foram chegando, recebendo T-Shirts 
da CIRV, inscrevendo-se nos sorteios da 
Mondetta, Accord e Orbit Satellite e, os mais 
"gulosos", a apanhar os lugares da frente do 
Kingswood Theatre, para que nào viessem a 
perder pitada do espectâculo... 
E que espectâculo, meus senhores! 
Mesmo que me considerem suspeito por fazer 
parte do grupo realizador, nâo me furto ao 
direito de opinar sobre o acontecimento. 
Quem nâo deve nào terne. 
Para que chegâssemos o mâximo possivel ao 
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|pge Ferreira e Frd^Atvar^ 
^^ectivas “ChalÊf"da 
^^ténagem do Mayor Mel Last 
"pelos serviçosprjestados à indûstria da 
miisica e à uniâo dos portugueses. 
Qbrigado!   

\utna 

Silva Phofoj 

Neste inicio da época escolar, dialogâmos corn o 
professor Julio Sousa, Vice-Principal da Escola 
Primâria Catôlica St. Luigi, em Toronto, escola 
onde estudam muitos jovens Luso-Canadianos. 
Jùlio Sousa, iniciou a sua carreira em Setembro de 
1975, na St. Luke School. Depois, na St. Patrick 
School, com crianças inadaptadas. Desde 1998 que 
se ligou à escola St. Luigi, sendo desde entâo seu 
Vice-Principal. Neste encontre com o professor Jülio 
Sousa, começâmos por perguntar a sua opiniâo 
sobre o evoluir do ensino. 
-O ensino tem uma dinâmica prôpria e hâ mudanças 
constantes que acarretam dificuldades e, por vezes, 
até conflitos. Parece que hâ atrasos mas eu creio que 
houve sempre evoluçâo. A tecnologia actual obriga à 
mudança das coisas -nâo sô no ensino-, livres e até 
maneiras de pensar. Além disse o computador 

trouxe uma velocidade tal aos acontecimentos que j 
nés, por vezes, nâo estâmes preparados para tal.Nôs, ■ 
os pais e os alunos... • 
-E os alunos? Hoje sâo mais dificeis, no que respeita ? 
à convivência e comportamento? ï 
-Tudo tem que ver com a educaçâo que a criança traz ; 
de casa e, também, numa sociedade como a nossa, / 
em que as crianças falam inglês e os pais a lingua de 
origem, salvo as naturals excepçôes, surgem 
conflitos que provocam desiquilibrios nos jovenj... 
Nos somos bombardeados pelos 'media' sobre as ' 
novas maneiras de agir e atenuar as diferenças e i 
dificuldades mas, as pessoas nâo conseguem ainda ^ 
acompanhar a evoluçâo constante... Nos temos « 
muita dificuldade em acompanhar o aceleramento | 

Continua na pagina 5 i 
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Os pioneiros portugueses jâ podem respirar de 
ali vio. 
E, todos os outros que desejam a continuidade do 
FIRST PORTUGUESE, como nos, também. O 
velho FIRST PORTUGUESE, onde tantos bravos 
portugueses choraram mil-e-uma-saudades, vai 
prosseguir a sua caminhada se nâo houver nenhuma 
"marcha-atrâs" num processo em vias de finalizaçâo. 
Hâ sempre um PORTUGUÊS VALENTE onde 
menos se esperaJ 
Por becos-e-travessas conseguimos apurar que, UM 
PORTUGUÊS, adquiriu o prédio onde tem 
funcionado o First Portuguese C.C.Centre. E, mais 
ainda, esse português, quer que o First Portuguese 
se manteha no seu lugar. 
Esse português de fina têmpera sentiu-se ferido no 
mais intimo do seu ser ao ter conhecimento que, um 
grupo alheio à comunidade portuguesa, pretendia 
comprar o edificio e, naturalmente, dar-lhe um fim 
bem diferente. Deu "um soco na mesa" e aventurou- 

antes sô que mal 
se sozinho. 
Nestas coisa 
acompanhado. 
Assim, se tudo continuar a correr como se 
deseja, o FIRST PORTUGUESE perde os 
anêis (o prédio) mas nâo os dedos (o seu 
valioso patrimônio). 
Corn a audâcia desse português valente, 
vamos continuar a ver o clube de todos nos 
onde nos habituamos a vê-lo, nos ùltimos 
anos, mantendo junto da fachada a figura de 
Camôes. Parafraseando (mal) Camôes, esperemos 
que o First "por mares nunca antes bem navegados" 
passe agora por âguas menos traiçoeiras e fique em 
bom porto... Estamos todos fartos de remoinhos! 
E aqueles que, na ânsia de ajudar, ficaram 
prejudicados em milhares de dôlares, que nâo 
reneguem por isso o velho First Portuguese. Aquelas 
quatro paredes nâo têm culpa... Quem esteve ao 
leme é que nâo soube, ou nâo pôde, ir mais além. 

Ouvi os desabafos honestos do Mario 
Lebre e do Henrique Santos, dois bons 
exemplos, que vâo ser obrigados a pagar 
ao Banco 10 mil dôlares cada um, porque 
hâ très anos, assinaram um compromisso 
bancârio (19 amigos do First, o fizeram na 
altura) que, segundo lhes garantiram, nâo 
teria consequências futuras... Afinal, 
segundo nos disseram, nâo passou de um 
"engodo", que acabou em obrigaçâo! 

Uma obrigaçâo dificil de cumprir pois, 10 mil 
dôlares, nâo 10 tostôes! 
Enfini, mais um punhado de valentes que se juntam 
ao ultimo valente, para a quase impossivel missâo 
de salvar o First Portuguese. Dôlares sâo sempre 
possiveis de recuperar mas, se o velho First 
desaparecesse, nunca mais o teriamos senâo numa 
saudosa recordaçâo... 
Viva a vida e quem a sabe fazer viver! 

JMC 

TU CÀ TU LÀ coin os Leitores 
Olà, amigos, como os dias correm! 

Ainda ontem vos saudei e jâ estou a fazê- 
lo novamente. Tudo muda e nada para... 

É como a Sociedade 
Musical de Santa Helena 
-The Music Society of 
St. Helen's, em 
Toronto, que ainda 
"ontem" nasceu e jâ 
hoje estâ a preparar a 
festa dos 25 anos de 
existência! 
Foi em 1974 que um 
grupo de entusiâstas da 
müsica -composto por 
elementos de origem açoriana- ergueram a sociedade 
e, agora, preparam-se para comemorar as Bodas de 
Prata. 
As festividades terâo lugar nos dias 11 e 12 de 
Setembro, no salâo de festas da Igreja de Santa 
Helena. 
No sâbado, apôs a cerimônia de abertura pelas 16:00 
horas, haverâ um concerto pelas crianças da Escola 
de Müsica, entre as 20:00 e as 20:30. Haverâ uma 
exposiçâo de fotografias, uniformes e videos, que 
contarâ a histôria da Banda. 
No domimgo, dia 12, pelas 13:00 horas, Missa solene 
corn Côro e Banda. Pelas 14:30 horas, palestras, 
seguindo-se o Copo D'âgua. As 18:00 horas, concerto 
torn a Banda do Sagrado Coraçâo de Jesus e 
actuaçâo do grupo Ecos de Portugal. 
Entrega de prémios aos membros da Banda e a 
convidados. 
Agradecemos o convite que nos dirigiram e 
enviamos as mais calorosas saudaçôes e os desejos de 
continuos sucessos. 

Kitchener em festa 

A Comissâo de Festas da 
Parôquia de Nossa 
Senhora de Fâtima, em 
Kitchener, realiza a sua 
festa anual em Honra de 
Nossa Senhora de Fâtima, 
no fim-de-semana de 4 e 5 
de Setembro. 
As festividades iniciam-se 
no sâbado, dia 4, às 19:00 
horas, corn um RUSGA 
MINHOTA -Bombos e 
Concertinas-, convidada 
de Toronto. 
Depois, pelas 20:30, 
Procissào das Velas, com 
Terço Cantado e Sermào. 
As 22:00 boras, variedades 
corn Shawn Fernandes, 
Mauricio Morals, vindo 
dos EUA e, baile, corn o 
Atlântico DJ. 
No domingo, dia 5, às 
13:30, Missa Campai corn Sermâo e a Procissào do 
Adeus. 
Pelas 4 pm, arraial corn a Banda Filarmônica Luso- 
Canadiana e os Ranchos da Associaçào Cultural do 
Minho, Folclôrico de Brampton e do Clube Português 
de Kitchener. 
Nas variedades, de novo Mauricio Morals e ainda 
Michelle Tavares e, na animaçâo dançante, o 
Conjunto TABU. 
Pelo meio, arremataçôes, sorteios e nomeaçôes para a 
nova Comissâo de Festas-2000. 
Felicidades! 

Festa dos Compadres, no Madeira Park 

E da paxe. O Canadian Madeira Club começa o inicio 
de Setembro no Madeira Park, com a alegre FESTA 
DOS COMPADRES. No sâbado, para além do 
convivio e dos petiscos à madeirense, müsica para 
dançar corn o Conjunto Ritz e actuaçâo do Rancho do 
Canadian Madeira Club. 
No domingo, a Festa dos Compadres (Festa do Bom 
Jesus da Freguesia de Ponta Delgada da Madeira) 
prossegue corn a final do Torneio de Futebol-Trofeu 
Madeira Park/99, pelas 10 am. Depois do almoço, 
actuaçôes dos Ranchos As Tricanas e o Infantil de 
Bradford e, também, müsica de dança corn o Ritz. 
Claro, também a sempre divertida cerimônia da 
Sentença dos Compadres, corn bonecos alusivos aos 
mesmos, que serâo queimados corn fogo de artificio. 
Serviço de autocarros da sede do Clube até 
ao Madeira Park, nos dois dias. Réservas: 
(416) 533-2401. 
No Madeira Park terâ lugar no fim-de-' 
semana imediato, dias 11 e 12 de’ 
Setembro, o PIC-NIC Familiar, iniciando-se 
no sâbado, pela manhâ, corn o Torneio 
Golfe-Madeira Open. Os interessados podem 
inscrever-se, contactando o José da Silva: (416) 
656-6065. Haverâ bifanas em grande! 
abundância pelo preço da...boa vontade! 
A receita deste PIC-NIC Familiar é para as obras do 
Madeira Park. 
Nâo esqueçam. O Verào estâ a diminuir de calor... 
Aproveitem-no ao mâximo. As festas portuguesas ao 
ar livre sâo uma beleza em religiosidade, tradiçôes e 
diversôes. Entâo, nâo as percam! 
Até um dia destes. Façam das festas portuguesas um 
ponto de reuniào da familia e de amigos. Divirtam-se. 

JMC 
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Pequenas Historias 
de GENTE grande 

Os anos passam mas, o 
sorriso simpàtico e bondoso 
da Maria José Correia 
Carreiro Barros, mantém-se. 

Maria José Correia Carreiro Barros, 
nasceu em 22 de Agosto de 1921, na 
Lomba da Maia, Sâo Miguel, Açores. 
Em Sâo Miguel, conheceu o jovem 

militar Antonio Rodrigues Barros, 
natural de Braga, onde nasceu em 3 
de Outubro de 1923. Antonio Barros, 
integrado na Aviaçâo da Marinha de 
Guerra, fez parte do serviço militar 
nos Açores e por la foi ficando. 
Maria José e Antonio Barros, 
casaram em 2 de Fevereiro de 1946, 
na Igreja de Sâo José, em Ponta 

Delgada. 
Ao contrario do que 
aconteceu corn a maioria 
das familias portuguesas 
que se deslocaram para o 
Canada, os pais sô se 
deslocaram...depois dos 
filhos. Corria o ano de 
1965, o filho Eduardo 
Manuel Correia Barros, 
natural de Sâo Miguel, 
emigrou para o Canada 
e, o Custôdio Antonio 
Correia Barros, também 
nascido em Sâo Miguel, 
foi para a Holanda, 
juntando-se ao irmâo 
poucos meses depois no 
Canada. 
Assim, sô em 1966, é que 
o Antônio Rodrigues 
Barros veio para o 
Canadâ e, a Maria José 
Barros, no ano imediato. 
O casai Barros, para além 
dos filhos jâ mencionados 
-Eduardo e Custôdio- 
foram bafejados corn o 
nascimento de duas 
meninas, a Helena e a 
Maria Manuela, ambas 

Bragança: trovoada e primeiras 
chuvas provocam inundaçôes 

Uma trovoada acompanhada de forte 
chuva provocou varias inundaçôes 
na cidade de Bragança, disse fonte 
do Centro de Coordenaçâo 
Operacional (CCO) de Macedo de 
Cavaleiros. Segundo a fonte, "em 
apenas 15 minutes (entre as 16:45 e 
as 17:00) de quarta-feira foram 

,recebidos dezenas de pedidos de 
ajuda na cidade de Bragança por 
causa de inundaçôes". As 
inundaçôes ocorreram 
principalmente em 
garagens, stands de 
automôveis e algumas 
habitaçôes nas zonas mais 
baixas da cidade. Vitor 
Pereira, da Protecçâo Civil 
de Bragança, adiantou que 
as zonas mais afectadas 
pelas inundaçôes foram as 
ruas de Loreto e Alexandre 
Herculano, Bairro da 
Estaçâo e a area da Escola 

Secundâria Abade Bacal, locals onde 
existem varias obras na via püblica, o 
que dificulta o escoamento da âgua. 
Parte do telhado do edificio 
principal da Segurança Social cedeu, 
tendo havido também estragos na 
Pousada de S. Bartolomeu. Tomando 
em conta a necessidade de reforço 
para fazer frente às situaçôes que 
venham a ocorrer, o CCO pediu 

apoio nâo sô aos 
bombeiros de Bragança 
como também às 
corporaçôes de Vinhais, 
Macedo de Cavaleiros e 
Vimioso. A chuvada 
torrencial caiu sobre 
Bragança entre as 16:30 e 
as 17:00 de quarta-feira. No 
ano passado, pela mesma 
altura, ocorreu uma 
trovoada semelhante, que 
provocou também 
avultados prejuizos. 

Maria José Barros corn o filho Eduardo, no interior da Ervandria Lagoa Azul. 

nascidas em Santa Maria. 
Pouco depois da chegada, em 1970, o 
Antônio Rodrigues Barros, abriu a 
primeira Ervanâria Luso-Canadiana, 
a "Lagoa Azul", na Dundas junto à 
Bellwoods, tendo mudado para o 
local actual, em 1977. O Antônio 
Barros, tinha um curso de Produtos 
Naturals, tirado no Gabinete 
Botânico Diedético, em Lisboa. 
Antônio Rodrigues Barros, morreu 
em 3 de Maio de 1987, em Toronto. 
Maria José, nâo se deixou arrastar 
pelo infortùnio, mantendo-se à frente 
da Ervanâria Lagoa Azul, corn 
entusiâsmo e o saber de 
experiência feito. Hoje, corn 
o "tal" sorriso simpàtico. 
Maria José Barros continua 
a servir os seus imensos 
clientes e amigos. A seu lado, 
apôs um periodo de êxito no 
Real Estate, esta o filho 
Eduardo Barros que, tal 
como seu falecido pai, 
enveredou pelo estudo das 
plantas e prodtos naturals, 
tendo completado os cursos 
"Dispensing Nutritional 
Supplements and Herbal 
Remedies" do Canadian 

Health Food Association, e, 
"Nutrition and Certification 
Homeopathy Certificate of 
Recognition" e, agora, estâ a 
completar o curso "The Certified 
Natural Products Advisor Education 
Program". Tudo azul na "Lagoa 
Azul". 
Todos os produtos sâo importados de 
Portugal e, também, adquiridos no 
Canadâ. 
Fazemos votos para que o sorriso 
simples da Maria José Barros se 
mantenha por muitos anos e bons. 

JMC 
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Parte Ignora anivcrsàrlo 
da morlc de Diana 

“Uma linda 
princesa que 

se foi, mas nao 
esta esquecida", 

escreveu 
um turista de 
Sri Lanka no 

local onde 
a princesa 

Diana morreu, 
ha dois anos. 

A mensagem do fâ serviu como uma 
resposta revoltada a varios jornais, 
para os quais a personalidade mais 
fotografada em todo o mundo até 
morrer em acidente de carro ocorrido 
na capital francesa em 31 de agosto 
de 1997, jâ perdeu o carisma. 
"Princesa esquecida", estampou o 
diario francês Le Figaro na primeira 
pâgina. 
Na verdade, a maioria dos turistas 
que costumava fazer uma 

peregrinaçâo ao fatidico Tünel das 
Almas, nao mais aparece por la para 
velar a princesa de Gales. A chamada 
"Dianamania" esta a desaparecer, até 
mesmo na Grà-Bretanha. 
Em Paris, o aniversario passou 
despercebido. A atençâo agora recai 
sobre o juiz Hervé Stephan, que 
dfeverâ divulgar esta semana se 
alguém deve ser levado a julgamento 
pelo acidente que matou Diana, seu 

namorado, Dodi al-Fayed, e o 
motorista do casai, Henri Paul. 
Uma promotora piiblica recomendou 
que o caso seja arquivado, sem a 
formalizaçâo de qualquer acusaçâo. 
"Ela era uma personalidade mundial. 
Acho que uma estatua séria bom", 
declarou a britânica Audrey Bedford, 
debruçada sobre a passagem 
subterrânea onde o Mercedes de 
Diana se espatifou. 
Apesar da indiferença da imprensa e 
das autoridades, Bedford e varios 
outros fas de todo o mundo fizeram 
questao de homenagear a princesa. 
Um grupo de turistas indianos 
acendeu velas e muitos outros 
deixaram bilhetes no monumento à 
amizade franco-americana, agora 
transformado pelo publico num 
templo para Diana. 
Alguns bilhetes referiam-se a Diana 
como "a Rosa da Inglaterra" ou 
expressavam esperança: "Onde quer 
que esteja, encontrou Dodi e esta 
feliz". Houve quern culpasse os 
paparazzi, acusando-os de ter 
provocado o acidente fatal. "Acidente 
ou assassinato", indagou um fâ. 
"Nunca me vao convencer de que ela 
nào foi assassinada", disse Celia 
Berheide de Lucas, uma espanhola 
que foi até ao monumento para 
homenagear Diana, a quern chamou 
de "uma princesa muito infeliz". 
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CÂ PARA NOS 
Por: Luis Fernandes 

••• 

O tema de hoje tern muito a ver 
com as tradiçôes e a força da lei. 
Como é do conhecimento geral, 
Portugal é um pais de grandes 
tradiçôes e estas, passam também 
pelas corridas de toiros. Quem nâo 
conhece as corridas à antiga 
portuguesa? Serâ que estas têm a 
ver corn as de Barrancos? Quer se 
queira ou nâo, o que é certo e 
sabido é que, estas acontecem hâ 
muitos anos o que me parece estar- 
se a aplicar a expressâo popular "o 
hâbito faz a lei"!!! 
Todavia, também é sabido que as 
autoridades portuguesas 
decretaram legislaçâo, proibindo as 
corridas corn toiros de morte! Se foi 
uma boa ou ma decisâo o assunto, 
pertence ao foro judicial e nâo o 
vamos aprofundar neste espaço. O 
que poderemos afirmar em abono 
da verdade, jâ que se tratou de mais 
um facto a constatât, é que os 
veiculos da autoridade foram em 
boa verdade impotentes na ediçào 
deste ano para fazer corn que a lei 
fosse respeitada e cumprida. 
Nâo serâ que, à semelhança de 
tantas coisas que se passam em 
Portugal esta, foi mais uma do 
deixa andar... nâo te metas no 
assunto?!! É que, se realmente existe 
uma lei, esta é para ser cumprida. 

Agora, se a tradiçâo tem o que se 
provou, mais força que a lei escrita 
e aprovada, entâo teremos de 
repensât sobre muitos assuntos que 
talvez fosse tempo de serem 
revistos, sob pena de se andar uma 
geraçâo inteira a fazer de conta. 
Poderâ constituir um mau hâbito 
alimentât sacrificar corn a morte 
alguns animais, mas utilizâ-los para 
espectâculo e depuis matâ-los a 
sangue frio, constitui, na minha 
ôptica, uma dupla crueldade 
prôpria da idade da pedra. 
Ou, nâo serâ? 

Quem nào 
conhece as 

corridas à antiga 
portuguesa? 

Serâ que estas 
têm a ver corn as 
de Barrancos? 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 

Marque uma entrevista corn o Naturista Homeopata 
Antonio Medeiros, jâ corn muitos anos de experiência, 
0 quai poderâ ajudar na soluçâo dos vossos problemas. 
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Continuaçào da pagina 1 0 saber nâo ocupa lugarP 
Ocupa, sim senhor. Ocupa o lugar da ig^orâncial 

vertiginoso do progresse, tal como a propria criança. 
A preparaçâo tern de ser para todos, professores, pais 
e alunos... A proposito, escrevi hâ doia anos, o 
seguinte, intitulado "Os Direitos e Responsabilidades 
da Criança": 
1- A criança tern o DIREITO de ser preparada para 
aprender a enfrentar as RESPONSABILIDADES que 
Ihe sao impostas. 
2- A criança tem o DIREITO de ser amada e 
protegida...e a RESPONSABILIDADE de 
demonstrar amor e carinho a outros. 
3- A criança tem o DIREITO de viver num lar 
saudâvel e confortâvel...e a RESPONSABILIDADE 
de ajudar na manutençào da casa. 
4- A criança tem o DIREITO de ser bem alimentada... 
e a RESPONSABILIDADE de nâo desperdiçar. 
5- A criança tem o DIREITO de ser orgulhosa da sua 
cultura e valores... e a RESPONSABILIDADE de 
respeitar as origens e convicçôes de outros. 
6- A criança tem o DIREITO de fazer erros... e a 
RESPONSABILIDADE de aprender dos erros que 
faz. 
7- A criança tem o DIREITO de ser considerada com 
seriedade... e a RESPONSABILIDADE de ouvir 
outros. 
8- A criança tem o DIREITO a bom tratamento 
médico... e a RESPONSABILIDADE pela sua 
propria higiene. 
9- A criança tem o DIREITO a uma boa educaçâo...e 
a RESPONSABILIDADE de estudar e respeitar os 
professores. 
10- A criança tem o DIREITO de ser feliz... e a 
RESPONSABILIDADE de contribuir para a 
felicidade dos outros. 
Creio que com isto respondo a muita coisa que 
considero importantes nos tempos que correm. 
-Quanto à droga e outros vicios nas escolas, que a 
imprensa faz eco, jâ foi confrontado com esses 
problemas? 
-Eu nunca tive esse problema mas reconheço que ele 
existe. Tudo faz parte da sociedade de hoje. Claro que 
eu, numa escola primària catôlica, tenho menos 
possibilidades de me confrontar com esse tipo de 
casos que, ciliâs, acontecem nas escolas, nos hospitals, 
na policia, etc... Mas, encontramos nos pâtios vestigios 
do vicio, tais como seringas e garrafas que, julgamos, 
sao deixadas durante a noite por individuos alheios à 
escola. Pelo menos assim espero! 
Isto especialmente naquele periodo em que os jovens 
com 18 anos podiam comprar bebidas éJcoôlicas. 
Agora que passou para os 19 anos de idade, os casos 
sao mais escEissos. 
-E o programa escolar, é bom? 
-Como educadores fazemos os possiveis para 
melhorar os programas, visto termos especificidades 
prôprias em cada escola. Creio que, na generalidade, 
o programa é bom. Hâ anos, a Durham Public Board 
of Education, recebeu o prémio Bettalmann Award- 
1996, "International Award For Educational 
Excellence", da Alemanha, na altura o lo. prémio 
mundial. Isto diz algo sobre a qualidade do nosso 
ensino. 
Em relaçào ao novo programa do Governo de Mike 
Harris, o Curriculo Novo do Ontârio, na minha 
opiniao é positivo, se for seguido no seu espirito total, 
pois o programa é igual para toda a Provincia e, 
assim, um aluno que seja forçado a mudar de regiâo 
por quaisquer circunstândas, nâo perde sequência de 
ensino. o New Ontario Curriculum, é ainda um 
programa mais complète de ensino. Os prôprios 
professores sâo forçados a melhorar as suas 

capacidades para cumprirem corn as matérias 
exigidas no novo programa. 
Como negative, o aspecto de vivermos numa 
sociedade "café instantâneo"... Como hâ crianças que 
se desenvolvem mais que outras, nâo podemos usar a 
mesma bitola para todas. Os professores e pais têm de 
optar por acompanhar o desenvolvimento gérai para 
poderem dar todo o apoio possivel às crianças. 
Como sabemos, hâ crianças que trazem para a escola 
os problemas caseiros, familiares e outros, como 
frustraçôes e receios... Fazem da escola mais um 
refügio do que um local de aprendizagem. Os 
professores têm de estar preparados para os 
compreender e encaminhâ-los no melhor sentido. E 
hâ frustraçôes incriveis. Hâ crianças que precisam de 
um carinho fisico, como um afago, um simples abraço 
e, os profesores, têm de ensinar de "mâos nos bolsos"... 
Que faz um professor se o aluno lhe der um abraço? 
Por causa de certas minorias prejudicam-se maiorias... 
Mas, que fazer? Esta é a sociedade que temos! 
-E verdade que para as escolas onde estudam os 
chamados "grupos étnicos", os professores sâo menos 
experientes e menos capazes? 
-Nâo, pelo menos por onde tenho prestado serviço, 
nâo! Nunca vi nada disso na nossa comunidade... Hâ 
de tudo, como em todas as escolas. Nâo vejo que haja 
discriminaçâo. Podem escolher um professor de 
determinada etnia por uma questâo de facilitar o 
diâlogo entre pais e alunos, em certas circunstândas, 
nada mais que isso... 
-Quai é o papel de um Vice-Principal? 
-Manter a escola em bom andamento, sem fugir às 
directrizes do Ministério, preocupar-se com os alunos 
e colegas professores de modo a que nâo lhes faite o 
essencial. Também, receber os pais para todas as 
explicaçôes que considerem necessârias. Somos um 
elo de ligaçâo entre o Conselho Escolar e a 
Corhunidade. Na St. Luigi, corn 435 alunos, o 
Principal nâo chega para tantos afazeres. A divisâo de 
tarefas é absolutamente obrigatôria! 
-Um tema sempre em foco; a quantidade ideal nas 
aulas de modo a que professores e alunos possam 
ensinar e aprender, respectivamente? 
-O ideal é um professor e um alunol-Disse, corn uma 
gargalhada o professor Julio Sousa.- Mas isso é 
impossivel... Para haver um bom diâlogo entre 
professor e alunos, entre 20 a 25 alunos, parece-me o 
mais correcto. 
-Hâ corn muita frequêneia, desentendimentos entre o 
Governo e as Direcçôes Escolares e, naturalmente, 
corn professores e sindicatos...Porquê? 
-Sem sinismos, tenho a dizer que todos os individuos 

ligados ao ensino, têm como prioridade as crianças, 
os alunos. Mas, todos vêem os problemas à sua 
maneira... E, aqui, levanta-se o velho problema. Quem 
tem o poder de exercer...poder? Quem tem a ùltima 
palavra? 
Por outro lado, como todos sabem, o "cifrâo" e 
aspectos politicos, têm imensa força sobre os 
interesses gérais, tal como os sindicatos. E, a grande 
verdade, é esta: Quem estâ à frente dos alunos dia- 
apôs-dia, é o professor. E, aos professores, nunca é 
pedida opiniâo. Tudo nos é imposto pelos Ministérios, 
pelas Direcçôes Escolares, etc... Dai, os inùmeros 
conflitos, nem sempre de fâcil soluçâo. É mais 
complexo do que parece! 
-Mas, o grande pùblico, desabafa sempre da mesma 
maneira: o que eles querem é mais dinheiro! Estâ de 
acordo? 
-Nâo, nem pensar nisso! As frustraçôes dos 
professores começam quando quer ensinar e nâo 
pode. Excesso de horas de trabalho, excesso de 
alunos, etc... As lutas dos professores nâo sâo pelo 
dinheiro embora, como em qualquer outra profissâo, 
têm esse direito de reivendicar melhor salârio, mas 
nâo é esse o cerne da questâo. A prioridade e a luta 
dos professores vâo ao encontro dos alunos, de lhes 
dar mais oportunidades de aprender mais e melhor, 
de dialogar corn eles. Se fosse pelo dinheiro, nâo 
haveria as dificuldades de hoje em conseguir 
professores do sexo masculino, particularmente, no 
ensino Secundârio. O problema é que, corn tantos 
problemas e desconsideraçôes, os professores saiem 
das escolas e vâo para outras posiçôes tâo bem ou 
melhor remuneradas e onde sâo respeitados como 
pessoas e como profissionais. 
-E as grèves, vâo continuar? 
-Nâo tenho noticias oficiais, embora se ouça muitas 
coisas por ai. Nâo creio nas grèves... As Escolas vâo 
abrir dia 7 de Setembro e funcionar em pleno. Haverâ 
um atraso em relaçâo à pré-primâria, por causa de 
encontros entre os professores e os pais das crianças, 
para um melhor estabelecimento de interesses 
mûtuos. 
Como jâ disse: "A criança tem o DIREITO de ser 
preparada para aprender a enfrentar as 
RESPONSABILIDADES que lhe sâo impostas". 
-Quai a mensagem que deixa à comunidade 
portuguesa? 
-A nossa comunidade tem tudo o que nécessita para 
atingir muito mais. A falta de exigêneia dos pais 
provoca a tâo indesejada e apregoada desistência dos 
jovens luso-canadianos na escola. É preciso incutir no 
espirito dos jovens a necessidade de ir à Escola, de 
estudar, de ir sempre mais além. Se houver um 
comportamento de exigêneia, os nossos jovens terâo 
as mesmas oportunidades que os outros, porque têm 
as mesmas capacidades e necessidades. Corn as 
nossas diferenças, somos iguais aos outros. Haja um 
bom relacionamento e compromisse entre pais e 
filhos. 
Como dizia a minha avô, quando lhe mencionavam 
que o "saber nâo ocupa lugar". Ocupa, sim senhor, 
respondia ela. Ocupa o lugar da ignorâneia! 
Terminâmes como começamos este intéressante 
diâlogo corn o professor Jùlio Sousa. O "saber ocupa 
o lugar da ignorâneia". 

Agradecemos a disponibilidade do Jùlio Sousa 
desejando-lhe um ano lectivo menos ârduo que o 
habituai. Directores, professores e alunos, precisam 
de paz de espirito para cumprirem cabalmente as suas 
missôes! 
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Créiicas di lislMa le OMI PMO 
De uma forma gérai, 
todos os portugueses 
jà ouviram ou leram 
referências acerca de 
Nuno Alvaro Pereira 

a quem se atribui 
a distinçâo de 
herôi e Santo. 

em esquecer todos os que 
corn ele colaboraram nas 
missôes em que esteve 
envolvido ao longo da sua 
vida, teve de facto, pelo que 

decorre da anâlise dos dados 
histôricos, um carâcter digno de 
relevo, um conhecimento pouco 
vulgar para a época acerca de 
questôes militares entre outras, bem 
como um espirito de liberdade e 
independência que o levou sempre a 
combater todas as tentativas dos 
Castelhanos ocuparem Portugal. 
Mas conheçamos um pouco da sua 
histôria para que o integremos mais 
facilmente nos anos que corriam. 
Nascido em Santarém em 1-11-1360, 
no terceiro ano do reinado de D. 
Pedro que acabava de se casar corn 

Decorreram apenas cinco anos até 
que a terrivel peste negra dévastasse 
o pais, numa altura em que na 
agricultura jâ havia problemas de 
falta de mào de obra e a baixa de 
produtividade começava a afectar a 
saüde econômica e a apertar os 
estômagos da naçào. 
Nuno Alvares Pereira, tinha apenas 
sete anos quando D. Pedro morreu e 
D. Fernando assumiu a coroa. 

As guerras corn Castela 
continuavam, especialmente a partir 
de 1369, pelos problemas 
decorrentes das sucessôes. 
Em 1373 N.A.P. foi chamado para a 
Corte de D. Fernando pela mào da 
Rainha Da. Leonor que o fez seu 
escudeiro. 
Logo de seguida foi- armado 
Cavaleiro e destacou-se no combate 
aos Castelhanos em Lisboa. 
Dizem-nos relatos da época que a 
leitura assidua de romances de 
Cavalaria o ajudaram a desenvolver 
a sua formaçào de tal forma que 
queria mesmo fazer voto de 
castidade e a dedicar-se inteiramente 
à causa. 
No entanto pela acçâo da influência 
directa de seu pai, casou corn Da 
Leonor de Alvim, uma senhora 
viùva do norte de Portugal da zona 
de entre Minho e Douro e tiveram 
uma filha a quem chamaram 
Beatriz. 

Corn a morte de D. Fernando em 
1383, numa altura em que a paz corn 
Castela se tinha refeito e na 
sequência de Da. Leonor ordenar a 
proclamaçào de sua filha Da. Beatriz 
como Rainha, sendo esta casada 
corn um descendente de Castela, um 
grupo de cidadâos portugueses 
preparou-se para fazer oposiçâo a 
tais circunstâncias. 
N.A.P. foi chamado entâo para o 
Concelho do Governo . 
Depois de varias acçôes no Alentejo 
destacou-se pela vitôria na batalha 
dos Atoleiros em 1384, onde jâ 
utilizou a famosa tâctica do 
quadrado que tinha aprendido corn 
os Ingleses. 
Apôs o assassinio do Conde Andeiro 
e da aclamaçào popular de D. Joâo 
como Rei de Portugal, N.A.P. 
empenhou-se na defesa do pais 
repondo a estabilidade a norte, no 
Minho até as fronteiras. 
Mas os Castelhanos avançaram para 
Lisboa e N.A.P. foi no seu encalce e a 
14 de Agosto em Aljubarrota, na 
estrada de Leiria, derrotou-os 
utilizando a técnica do quadrado. 
Corn este feito N.A.P. atingiu a gloria 
que abraçou conjuntamente corn o 
Rei D. Joâo I. 
Ainda se confrontrou corn eles em 
Valverde, na Estremadura, de onde 
também saiu vitorioso. 
Outras batalhas foram entretanto 
disputadas para defesa dos 
territôrios portugueses contra 
Castela que se foram prolongando 
até ao tratado de paz em 1411. 
Do elevado carâcter de N.A.P. hâ a 
realçar o seu reconhecimento por 
aqueles que corn ele cooperavam 
bem patente na forma como dividia 
corn os seus colegas de armas as 

ASSINE E DIVULGE 

o MILÉNIO 
Assinatura anual no Canada, por apenas $48, incluindo o 

GST, para EUA $75. e Europa $130. 

Envie a sua inscriçâo através do FAX: (416) 538"0084 

Faça de « O MILÉNIO » a sua companhia semanal. 

Nome: 

Morada: . 

Telefone: 

Para mais informaçôes: (416) 538-0940 

terras, os bens e os titulos que lhe 
iam sendo atribuidos. 
Ainda de realçar o seu empenho e 
devoçào, ao erguer a capela de S, 
Jorge, em Aljubarrota, e o Convento 
do Carmo, em Lisboa. 
Neste ultimo, abrigou os frades da 
Ordem do Carmo, corn quem alias 
veio a desenvolver relaçôes bastante 
profundas. 
N.A.P. ainda participou na 
expediçào a Ceuta, onde, segundo os 
relatos da época demonstrou enorme 
bravura e genialidade militar. 
Corn os netos segue os mesmos 
principios de abnegaçâo que teve 
corn os seus colegas de armas, 
doando-lhes as terras e os titulos que 
entretanto tinha recebido. 
O seu desapego aos bens materiais e 
aos titulos foi sem düvida uma das 

suas maiores virtudes. 
Depois de uma vida inteira entregue 
às causas da liberdade e da 
independência dedicou a parte final 
à vida monâstica sob o nome de Frei 
Carmelita Nuno de Santa Maria. 
Nesta condiçâo, dedicou-se à 
caridade e às acçôes de beneficiência 
pelas quais veio a receber das 
populaçôes o nome de Santo 
Condestâvel. 
Pelas suas obras, pela sua 
personalidade, bem como pelo 
carâcter e dedicaçâo às causas da 
liberdade e independência e dos 
mais necessitados foi pedida à Santa 
Sé a sua canonizaçào e autorizaçào 
do culto em sua honra. 
Muito haveria para dizer sobre 
vârios aspectos da sua existência. 

No entanto aqui fica um pequeno 
contributo para a divulgaçào da vida 
de uma das mais ricas personagens 
da nossa histôria. 
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Holbrooke voila aos Balcâs 
O principal negociador de Dayton diz que o Kosovo é agora a sua 
"prioridade" e elogia Kfor e a Administraçâo Bernard Kouchner 

O novo embaixador dos 
Estados Unidos na ONU, 
Richard Holbrooke, elegeu o 
Kosovo para a primeira 
etapa de uma romagem 
pelos Balcâs, numa escolha 
considerada simbôlica dos 
prioridades do diplomata. 

Holbrooke, que foi o grande 
artesâo dos acordos de Dayton 
sobre a Bosnia, efectua assim a sua 
primeira deslocaçâo ao estrangeiro 
desde que assumiu funçôes, no dia 
25 de Agosto. 
Chegado à Pristina, Richard 
Holbrooke avistou-se corn Bernard 
Kouchner, a quem manifestou "o 
seu apoio, bem como o do 
Governo e do Présidente dos 
Estados Unidos", e indicou 
pretender fazer do Kosovo a sua 
"prioridade". 
"O Kosovo é um terreno 
privilegiado para testar os limites 
da ONU", declarou o diplomata 

americano. Sublinhando a "imensa 
tarefa" que espera Bernard 
Kouchner, Richard Holbrooke 
considerou que o visado, um 
"amigo" seu, era "o homem da 
situaçâo". 
O diplomata sublinhou que daria 
todo o apoio possivel a Bernard 
Kouchner em Nova lorque, 
mormente em matéria de 
financiamento da Minuk (Missâo 
das Naçôes Unidas para o Kosovo), 
instalaçâo da policia da ONU e 
organizaçâo de eleiçôes. 
"Estamos a avançar etapa por 
etapa!", explicou por sua vez 
Bernard Kouchner, sublinhando 
que "a Minuk nâo podia fazer tudo 
em dois meses" - restabelecer a 
segurança total para os sérvios, o 
sistema de electricidade, as 
alfândegas, etc. 
Os dois meses a que Bernard 
Kouchner se referia foram 
exactamente marcados por uma 
gigantesca operaçâo de limpeza 
étnica que eliminou ou obrigou a 
fugir da provincia mais de quatro 
quintos da populaçâo sérvia. Antes 

de se avistar corn o chefe 
da administraçâo da ONU, 
Bernard Kouchner, 
Holbrooke estivera jâ corn 
os principals responsâveis 
politicos albaneses e 
sérvios - entre eles o chefe 
politico do UCK, o 
"moderado" Ibrahim Rugova e o 
dirigente do Movimento de 
Resistência Sérvio, Momcilo 
Trajkovic. 
Ao que a AFP apurou, o general 
Jackson traçou um quadro gérai da 
situaçâo desde a sua entrada no 
Kosovo, hâ mais de dois meses e 
meio. 
O embaixador norte-americano nas 
Naçôes Unidas felicitou 
naturcJmente o general Jackson e a 
Kfor pela sua acçào, sublinhando 
porém que "hâ muitos problemas 
por resolver". "Por vezes, criar a 
paz é mais dificil do que ganhar a 
guerra" - disse Richard Holbrooke. 
O diplomata traçou depuis um 
paralelo entre a situaçâo no Kosovo 
e a da Bosnia: "A Histôria 
recordarâ a Bosnia e o Kosovo 

como um ünico acontecimento 
histôrico que viu por duas vezes no 
espaço de quatro anos uma 
intervençâo aérea da NATO, coisa 
que nâo tinha acontecido desde a 
guerra fria, e uma missâo de paz 
no terreno encarregada de criar as 
condiçôes necessârias à conclusâo 
de uma soluçào politica." 
Considerou porém que a maior 
dificuldade no Kosovo residia no 
facto de as modalidades de paz nâo 
terem sido objecto de um acordo 
politico prévio. 

Richard Holbrooke considerou que 
as iniciativas da comunidade 
internacional no Kosovo estavam 
"mais bem coordenadas" do que 
inicialmente na Bosnia "porque nos 
tirâmos as liçôes dos nossos erros". 
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Soldidos e rtbel 
noMamenta am p 
puarra na Dagna 
A tensâo voltou ao Daguestâo, onde 
soldados russes tentam dominar os 
fundamentalistas que impuseram o 
estrito cumprimento da lei islâmica em 
duas aldeias. 
Os russos usaram helicopteros e fogo 
de artilharia na regiâo e ambos os lados 
sofreram baixas, segundo o ministério 
do Interior da Russia, que nâo 
especificou, porém, os nümeros. 
No inicio da semana, tropas russas 
mobilizaram-se para tomar as duas 
aldeias que estâo praticamente 
désertas. Durante o fim de semana, a 
maioria dos civis fugiu antes do inicio 
do conflito; de acordo com o ministério 
do Interior, cerca de 500 militantes 
podem estar escondidos nas 
montanhas que cercam a regiâo. 
As duas aldeias, Karamakhi e 
Chabanmakhi, estâo localizadas a cerca 
de 80 quilômetros a leste da regiâo 
montanhosa onde tropas russas e 
rebeldes islâmicos combateram 
durante mais de duas semanas, no 
inicio do mês de Agosto. 
Nenhum das duas aldeias foi envolvida 
nos recentes combates, embora sejam 
consideradas o coraçâo do 
fundamentalismo islâmico no Câucaso. 
Membros da seita wahhabi governam 
hâ tempos Karamakhi e Chabanmakhi, 

onde vivem 10.000 pessoas. 
Autoridades russas disseram que 
mandaram os moradores locais 
entregar as suas armas, o que levou os 
civis, prevendo o conflito, a fugir. 
Os confrontas começaram depois que 
os militantes se recusaram a se 
desarmar. A busca de armamentos é 
parte de um esforço das autoridades 
russas visando a restaurar a ordem no 
Daguestâo, empobrecida regiâo na 
costa do mar Câspio. 
No dia 7 de Agosto, militantes 
islâmicos invadiram diversas 
localidades do Daguestâo, partindo da 
vizinha repûblica separatista da 
Chechênia. Hâ uma semana, os 
rebeldes foram derrotados pelas tropas 
fédérais. 
Os moradores estâo impedidos de ouvir 
mùsica ou ver imagens de seres vivos. 
Mâquinas fotogrâficas sâo proibidas na 
regiâo e todas as mulheres têm que usar 
trajes islâmicos, cobrindo o rosto, os 
braços e as pernas. As crianças nâo 
podem ter animais de estimaçâo ou 
bonecas, considerados objectas pagâos 
pelos lideres religiosos. 
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Estudo mostra: 
HIV nâo pode ser erradicado 

do corpo humano 

OHIV, 
causa a 
pode se 
erradii 
corpos 
paéîen 
infecta 
que os 
mais o 

virus que 
SIDA, nâo 

cado dos 
dos 

tes 
.1 ios, mesmo 
( ïxaines nâo 
letectem. 

A noticia foi revelada segundo um 
longo estudo realizado pelo 
Instituto Nacional de Saüde. Os 
pesquisadores tinham a esperança 
de que as drogas - contra a doença - 
tomadas por mais de um ano, 
fizessem o virus sumir 
definitivamente de alguns pacientes. 
Chegou-se a levantar a possibilidade 
de que a interrupçâo no tratamento 
nâo desencadearia a volta da 
infecçâo. Entretanto, a pesquisa 
mostra que a terapia corn o famoso 
cocktail deve continuât ainda por 
muito tempo. "E muito arriscado 
tirar alguém da terapia corn os 
remédios e assegurar que o virus 
nâo voltarâ", afirmou Dr. Anthony 
Fauci que chefiou o estudo. A 
pesquisa foi divulgada num 
congresso realizado em Baltimore, 
Estados Unidos. Fauci e a sua 
équipa analisaram 18 portadores do 
virus HIV que tomaram o 
medicamento por mais de um ano. 
Todos tiveram exames negativos 
para SIDA. Entâo, os médicos 
suspenderam as drogas para ver se a 
infecçâo reapareceria. Em très 
semanas, os exames de todos os 18 
pacientes voltavam a ser positivos. 
Segundo Fauci, o virus parece 
esconder-se esperando o momenta 

certo, ou seja,- corn menos 
reagentes no sangue dos pacientes 
para se tornar novamente agressive. 
Os cientistas calculam que o HIV é 
capaz de ficar escondido por 60 
anos nos ôrgâos das pessoas. Os 
pesquisadores confirmaram que 
tinham eliminado o virus em tubos 
de ensaio corn a ajuda da droga 
chamada Interleukin-2. Entretanto, 
dentro do corpo humano, o HIV 
mostrou-se mais esperto que as 
conclusôes dos médicos. "Pelo 
menos agora, temos a certeza que o 
tratamento nâo deve ser 
interrompido" afirmou Fauci. A boa 
noticia é que quando os pacientes 
voltaram ao medicamento, o virus 
rapidamente regrediu e nâo 
apareceu nos exames. Um paciente 
corn Sida précisa tomar cerca de 30 
pilulas por dia para combater a 
doença. O tratamento, mesmo 
prolongando a vida dos pacientes, 
débilita os sens organismos. Muitos 
sofrem de nauseas, vômitos, cansaço 
e diarreia. Cada um gasta, em 
média, 15 mil dôlares por tmo corn o 
tratamento. Fauci ainda lembrou 
que ninguém deve suspender os 
medicamentos, jâ que o HIV 
reaparece ainda mais resistente às 
drogas. 
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Savimbi detém dois terços do nais 
«O conflito angolano nâo tem soluçào militar» 

Jonas Savimbi nâo tem qualquer 
apoio da comunidade internacional 
e das Naçôes Unidas. Jâ foi aliado 
dos Estados Unidos e Africa do Sul. 
Hâ nove meses detinha apenas o 
controlo de quatro cidades, mas 
hoje é O detentor de dois terços do 
pais. Em entrevista ao «Libération», 
Savimbi diz estar certo de que a 
UNITA vai governar Angola. 
Apesar de se sentir rejeitado pela 
comunidade internacional, Savimbi 
diz que tem o apoio da populaçâo 
para poder liderar o governo. «O 
meu prestigio é intacto no seio da 
populaçâo. Para mim é duro ser 
indesejâvel, mas dado que Angola 
esta em jogo, e nâo a minha pessoa, 
estou confiante de que as coisas 
mudem a nosso favor», referiu o 
lider da UNITA apesar de se 
mostrar revoltado por a 
comunidade internacional desde 
1992 s6 o contactar para assinar a 
sua rendiçâo. «Quando a UNITA 
chegar ao poder, o que ira 
acontecer, nâo duvido, serâ preciso 

que um jovem de quarenta ou 
cinquenta anos assuma o enorme 
trabalho que serâ governar e 
reconstruir um pais totalmente 
destruido. Eu jâ nâo tenho idade 
para isso, mesmo estando de boa 
saüde. Portantq, pretendo apenas 
dar conselhos. E a UNITA que tem 
o direito historien de governar este 
pais», acrescentou Savimbi. 
O lider da UNITA nâo acredita que 
o governo angolano termine a sua 
ofensiva mas considéra que a sua 
estratégia de destruir totalmente a 
UNITA estâ posta de parte. «Por 
agora Eduardo dos Santos procura 
estabelecer uma estratégica de 
guerra mais favorâvel para si. Da 
nossa parte, continuamos a nossa 
batalha. O pior é que as coisas estâo 
a ir demasiado longe. O présidente 
estâ a meter em jogo o seu poder. 
Pela nossa parte estamos dispostos 
jâ a negociar. Para o conflito 
angolano, que é demasiado 
complexo, nâo vejo soluçâo militar. 
É preciso debater jâ os problemas 

para evitar uma catâstrofe», 
afirmou Savimbi. O lider da 
UNITA récusa qualquer 
acusaçâo de ser o responsâvel 
pela catâstrofe humanitâria 
que se vive em Angola. «A 
populaçâo tem-nos apoiado e 
sustentado» e atribui as culpas 
a Eduardo dos Santos. «O 
mundo vê imagens de 
sofrimento, de fome e a fuga 
dos refugiados. Mas para onde 
vai a ajuda humanitâria? Ela é 
apenas enviada para um lado. 
Sabemos isto pois 
controlamos entre 60 a 70% do 
territôrio nacional». Savimbi 
admitiu ainda ao jornal ter 
participado na guerra do 
Zaire, onde a UNITA 
interveio em Maio de 1997. 
«Combatemos contra as 
tropas de Kabila, em Kengué para e na Namibia. «Sempre fomos 
deter o seu avanço sobre Kinshasa, hostis aos movimentos de secessâo 
Assim que conseguimos, retirâmo- em Africa que, de qualquer forma, 
nos». Mas rejeita qualquer sairam sempre gorados», 
envolvimento no Congo-Brazaville acrescenta. 

Neonazismo preocupa autoridades dé Berlim 
As sondagens para as eleiçôes de 5 de Setembro 

em Brandeburgo indicam que a DVU pode passar dos cinco por cento 

Com 0 Governo alemào em 
Berlim, estâ na ordem do dia 

tudo 0 que se passa em 
Brandeburgo, o estado 

federado que circunda a 
capital germânica. 

Neste âmbito, reforçam-se as medidas 
para combater o neonazismo e o 
racismo, como determinou 
recentemente o seu ministro- 
presidente, o social-democrata 
Manfred Stolpe, ao apoiar a 
plataforma de partidos politicos, 
intelectuais, desportistas e artistas. 
Este grupo, além de tentar 
influenciar os habitantes a nâo 
votarem no proximo dia 5 de 
Setembro na Uniào do Povo Alemâo 
(DVU, de extrema-direita), para que 
nâo aconteça o que se passou no 
ultimo escrutinio da vizinha Saxônia- 
Anhalt, onde a DVU registou 13 por 
cento dos votos, coordena uma 
associaçâo destinada a auxiliar as 
vitimas do racismo. 
Ainda no passade fim-de-semana 
foram atacados africanos, polacos, 
marroquinos e turcos. Basta ter um 
aspecto nâo ariano para se correr um 
risco jâ considerado grande. De tal 

forma que, quase dez anos depois da 
queda do Muro de Berlim, os turistas 
corn mais aspecto de nâo alemâes sào 
aconselhados a nâo se deslocar a 
certas zonas de Berlim. 
O Governo regional destina 
anualmente cerca de très milhôes de 
marcos para reforço da vigilâneia 
policial nas zonas descampadas, 
discotecas e bairros habitados por 
estrangeiros. Este estado federado 
conta corn apenas dois por cento de 
estrangeiros, quando a média 
nacional é de nove por cento. O facto 
de esta situaçâo se reflectir nas 
receitas do turismo levou os 
responsâveis da Câmara de Comércio 
a lançar iniciativas populares como 
marchas a pé e de bicicleta contra o 
racismo. 
Os cerca de 30 mil quilômetros 

quadrados que pertencem a este 
estado federado têm uma paisagem 
idilica, devido à grande quantidade 
de lagos e bosques, o que acaba por 
ser um convite para os grupos 
neonazis. Sociôlogos e politôlogos 
nâo se têm poupado a esforços para 
encontrar a resposta para uma 
situaçâo que consideram 
preocupante. 
E sâo unânimes em admitir que o 
facto de ali haver 17,4 por cento de 
taxa de desemprego, ou seja, o dobro 
daquela que se regista na chamada 
Alemanha rica, poderâ estar na base 
da frustraçâo da maioria dos seus 
cidadâos, que continuam a sentir-se 
de "segunda classe". 
Este factor é aproveitado pelos 
politicos de extrema-direita, que 
aconselham medidas para que os 

estrangeiros abandonem a Alemanha 
para haver postos de trabalho para os 
alemâes. 
Para as eleiçôes de 5 de Setembro as 
sondagens indicam que a DVU 
conseguirâ ultrapassar a barreira dos 
cinco por cento, o que lhe darâ lugar 
no Parlamento regional. Por isso, 
figuras pùblicas do pais participam na 
campanha contra o racismo. 

Por isto, também se pode 
compreender, como révéla o 
semanârio Der Spiegel, esta semana, 
que as cinzas de Martin Bormann, o 
homem de confiança de Hitler, 
tivessem sido lançadas no Bâltico este 
mês, para evitar que qualquer local 
onde fossem depositadas se 
transformasse num lugar de culto 
para os neonazis. 

j^EX LOCKSMITHS 
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PORTUGUESE DAY em imagens 

A Mundetta 
nâo faltou. 

Também 

estiveram 
présentes e 

ofereceram 

certifîcados de 

$100. e $50. 

dolares. Uma 
festa dentro da 

festa... 

FRANK 

ALVAREZ, 
présidente da 

CIRV-fm, 

aprecia e 

agradece a Met 
Eastman, a 

"Chave da 
Cidade", que 

lhefoi 
concedida. 

A Accord Travel e a Orbit Satellite, como sempre, 
deram viagens e 1 antena digital, respectivamente. Na fotogrqfîa, Peter Lukas, 

de Orbit Satellite, cumprimenta o vencedor da antena. A équipa CIRV, TV e Milénio, trabalhou sem derfalecimentos. 

Um por todos todospor um! À Benfica, pois entâo. 

O Chanceler Manuel de 
Sousa, que representou o 

Cônsul-Geral de 
Portugal, no momento 

em que falava ao imenso 

püblico que enchia o 
Kingswood Theatre. 

Mario Silva, galardoailo 
o jovem Conselheiro Municipal da 
Câmara Municipal de Toronto, Dr. 
Mârio Silva, foi distinguido pelo 
Scretârio de Estado das 
Comunidades, Eng. José Lello, corn a 
"Medalha de Mérito das 
Comunidades". Uma homenagem 
justissima para um jovem politico 
Luso-Canadiano que, através da sua 
curta caminhada, jâ demonstrou 
capacidades mais que suficientes para 
conquistar um lugar cimeiro na vida 
politica do Canadâ. 
Estamos todos de parabéns pois, esta 
distinçâo para o Mârio Silva, 
distingue também a comunidade todas as partes e que, corn serenidade 
portuguesa. e saber, o "nosso" Conselheiro soube 
Felizmente que os governantes ultrapassar os obstâculos, corn o 
portugueses começam a "ver e a apoio dos vârios intervenientes neste 
ouvir" aqueles que residem fora processo. 
rectângulo continental, e lhes Contactamos Mârio Silva no seu 
mostram a gratidâo que merecem, na gabinete de trabalho na City Hall e, 
medida em que, mais do que corn a simpatia de sempre, disse-nos: 
ninguém, enaltecem o nome de -Fiquei surpreendido corn a noticia e 
Portugal onde quér que se encontrem. feliz. E grato receber este 
Mârio Silva, para além do reconhecimento do Secretârio de 
reconhecimento dos seus pares na Estado das Comunidades e do 
Câmara Municipal de Toronto e dos Governo português. Espero 
Mayor's com quern serviu e serve, é agradecer a honraria ao Eng. José 
um homem que se tem preocupado Lello, por altura da sua visita a 
corn a comunidade Luso-Canadiana Toronto, nos finais do corrente mês 
e, muito em especial, nas ultimas de Setembro. Estou muito grato! 
semanas, em defesa do jovem Helder Parabéns, Mârio Silva. 
Marques, um "caso bicudo" para JMC 

JORGE FERREIRA, 

exibe a "Chave da 
Cidade", que lhefoi 

entregue por Mel 

Eastman, no dia em 
que comemorou os 

seus 25 anos de 

carreira. 

Fernanda 
Figueiredo, 
proprietària da 

Happy 

Travellers, 
aproveitou a 

festa para 
anunciar o 

Winterfest-2000, 

em Punta Cana, Ina Repüblica 
Dominicana. 

O lider da Oposiçào do Ontario, o Liberal Dation 
McGuinty, nào deixou de estarprésente no 

Portuguese Day e saudar os portugaises. 
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MORRE-SE DEMAIS 
ATRABALHAR 

Sâo cifras assustadoras: por ano 
registam-se mais de 160 mil 
acidentes de trabalho, dos 
quais resultam quase 500 mortes. E 
muito para um pais que se quer 
europeu, do primeîro mundo, nesta 
viragem do milénio, mas é a 
verdade . Em Portugal morre-se 
demais a trabalhar por falta de 
segurança. 
Portugal esta na Europa, jâ se sabe, 
mas nem tudo é um mar de rosas 
no mundo das nossas estatisticas. 
Que O diga o ministério do 
emprego e da solidariedade, que 
resolveu investigar o mundo do 
trabalho para apurar como iamos 
de sinistralidade. O resultado é 
negro. Os dados oficiais foram 
divulgados no passado dia 21 de 
julho. Vamos a eles. 
Entre todos os paises da uniâo 
europeia Portugal é o que lidera a 
taxa de incidência de acidentes de 
trabalho, corn uma taxa de 7,7. 
Depois de Portugal vem o 
Luxemburgo e a Espanha . Somos 
lideres porque, em Portugal, no ano 
passado morreram 473 
trabalhadores no ano. Ou seja: 
todos os dias, estatisticamente, 
alguém perde a vida no seu posto 
de trabalho. Mas nâo se pense que é 
apenas isto que escurece a nossa 
estatistica. E que, além dos que 
morrem, hâ os que ficam feridos. 
Ou seja, por ano, e tendo em conta 
as baixas por doenças profissionais, 
cerca de dez mil trabalhadores, 
estâo ausentes por incapacidades 
varias. Parece pouco? sabe quanto é 
que isto custa à economia 

portuguesa? qualquer coisa como 
43 milhôes de contos. Quase 500 
mortos, cerca de dez mil 
trabalhadores de baixa , tudo isto 
num universo de mais de 160 mil 
acidentes de trabalho. O sector 
mais afectado é o da construçâo 
civil, corn 156 casos mortals. Vem 
depois o comércio a retalho e 
reparaçâo de bens (53), a 
agricultura e produçâo animal e 
caça (48), a industria da madeira 
(35), o chamado comércio por 
grosso (33) e a pesca corn 29 
trabalhadores mortos no ano 
transacto. 
Muitas das vezes é quase impossivel 
garantir a segurança nos prédios 
em construçâo, 
porque muitas das vezes nem 
sequer se sabe quem esta de facto a 
trabalhar. Mas como? Como é que 
isso é possivel? Pela subcontrataçào. 
Quando contratam uma empresa 
para fazer uma determinada 
empreitada, eles subcontratam 
outra, que, às vezes, 
Subcontrata outra ainda. E claro 
que se percebe as normas de 
segurança, mas sejamos realistas, sô 
as grandes empresas é que podem 
empatar largos milhares de dôlares 
em segurança. Os pequenos 
construtores, nâo têm essa 
capacidade financeira. 
A maior parte dos acidentes de 
trabalho verifica-se no grupo etârio 
dos 25 aos 44 anos. 

A frequência dos acidentes sofridos 
pelos homens é cerca de très vezes 
superior à sofrida pelas mulheres. 

■ PORQUE OIMPREVISTO 
lÀO TEM HORA MARCAD 

Tome as decisôes certas sobre o seu futuro. 
Consulte Daniel Femandes 

e informe-se sobre pianos especiais como: 

Seguros de vida, acidentes, doenças 
Seguros de hipoteca 

Pianos de reforma (RRSP) 
Preservaçâo de heranças (24 HORAS) 

TEL: (416) 823-0665 

3300 Bloor St., W., Ste. 1002, West Tower, Etobicoke 

DANIEL FERNANDES 

Vamos jantar a casa, que là 
tenho ar condicionado 

E estava eu sentado à mesa dum 
restaurante, noutro dia, antecipando 
o prazer de uma saborosa refeiçâo, na 
companhia doutras pessoas. O dia 
tinha estado quente e estava prestes a 
findar. Dentro do restaurante o clima 
era agradâvel, conversâvamos corn 
boa disposiçâo e começavam as 
libaçôes, enquanto esperâvamos o 
repasto. O quadro é bonito. No 
entanto, passados alguns instantes, 
começou a notar-se um familiar 
brilho nas testas dos meus 
convidados e na de mim prôprio. Era 
o brilho, por enquanto baço, das 
gotas de suor a tentarem vencer os 
poros para a liberdade. A conversa 
continuou afinada e animada, sô 
perturbada pelo mau estar que agora 
obrigava as pessoas a moverem-se 
mais nas cadeiras e sentirem a 
desconfortâvel sensaçâo da roupa 
colada ao corpo humedecida pelo 
calor que jâ começava a alcançar 
classificaçâo de insuportâvel. A âgua 
começou a ser mais consumida e 
preferida, visto que, até hoje ainda 
nâo se conseguiu descobrir nada 

melhor para matar a sede, mau grado 
dos donos do restaurante que assim 
nâo receberiam tanto dinheiro 
quando trouxessem a conta. Todo 
este calor era provocado, claro, pelo 
Sol que banhou durante todo o santo 
dia o prédio, aquecendo-lhe as 
paredes, fazendo estas o efeito de 
estufa no final do dia, mantendo a tal 
atmosfera insuportâvel de que jâ vos 
falei. Era, de facto, demais. Um de 
nos, resolveu, entâo, tomar uma 
atitude. Levantou-se e dirigiu-se ao 
fundo da sala onde julgava encontrar 
alguém que resolvesse a situaçâo. Ao 
cabo de alguns momentos, lâ voltou 
ele, corn um semi sorriso nos lâbios o 
que' nos fez pensar que estava tudo 
resolvido e que agora é que iamos 
todos ficar frescos. Perguntei: E 
entâo? Ao que o meu convidado 
respondeu: Bern, eu fui lâ abaixo ter 
corn o empregado de mesa e disse-lhe 
que nos estâvamos muitos 
desconfortâveis por estar muito calor 
na sala e ele respondeu-me: Olha, 
olha... Eu estou muito pior que 
vocês... 
Moral da histôria: Para a prôxima 
nâo se admirem se eu quiser ir jantar 
a casa. 

Açores: PSD quer saber 
conteüdo protocolo 

assumpçâo divida regiâo 
o lider do PSD/Açores escreveu Antônio 
uma carta ao Governo Regional a Guterres, o 
solicitar informaçâo urgente sobre Estado porti 
p conteüdo de um protocolo, para compromete-se a assumir, 110 
assumpçâo da divida pùblica das milhôes de contos (550 milhôes de 
ilhas contraida até final de 1997, a euros) da divida pùblica dos 
assinar sâbado em Ponta Delgada. Açores contraida até final de 1997. 
Na carta remetida ao présidente A assumpçâo da divida pùblica 
do Governo açoriano. Manuel dos Açores decorre da aplicaçâo 
Arruda pretende saber o da Lei de Finanças Regionais, 
enquadramento do protocolo na negociada entre os governos da 
Lei de Finanças das Regiôes Repûblica e das Regiôes 
Autônomas, considerando tratar- Autônomas. Os 110 milhôes de 
se de uma questâo de Estado contos que o Estado vai assumir 
sobre a quai os sociais-democratas correspondem a 70 por cento da 
tem o direito de estar informados. divida dos Açores até final de 
Segundo o acordo, que serâ 1997 que era de cerca de 132 
assinado numa cerimônia milhôes de contos (660 milhôes de 
presidida pelo primeiro-ministro, euros). 
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luor 
A populaçào de timorenses que 
habita a parte leste da ilha, 
localizada entre a Indonésia e a 
Australia, é hoje de 800.000, 
dividida da seguinte forma: 
78% timorenses, 2% Chineses e 
20% indonésios. A populaçào 
de Timor em 1975, quando 
Portugal saiu de Timor, era de 
680.000: 97% timorenses, 2% 
Chineses e cerca de 1% 
portugais. Hoje em dia, ha 
cerca de 12 grupos étnicos em 
Timor-leste, cada um com o seu 
prôprio dialecto. Assim, em 
Timor fala-se Tetum, Mambai, 
Tokodede, Kemak, Galoli, 
Mate, Waima 'a, Naueti, 
Bunak, Makasae, Fatuluku. 
Uma versào simplificada do 
dialecto Tetum foi usada em 
Dili pelos portugueses como 
“lingua franca”. Esta versào 
linguistica espalhou-se por 
Timor Leste e é falada, 
actualmente, por cerca 
de 60% da populaçào. 

Falar da histôria de Timor é falar um 
pouco da histôria de Portugal e da sua 
presença naquela ilha. Portugal hâ 
cerca de 25 anos era um pais com 
recursos limitados e, 
consequen'temente, nao tinha 
possibilidade de enviar fundos ou 

ajuda para Timor. Para além deste 
facto, Portugal, desde 1961, 
mantinha-se ocupado com as guerras 
nas colonias africanas de 
Moçambique e Angola, tendo, assim, 
pouco intéressé e recursos limitados 
na distante ilha de Timor-Leste. O 
ùnico recurso monetario 
para Timor vinha da 
produçào de café de alta 
qualidade, a quai 
pertencia, na sua 
maioria, aos portugueses 
residentes na ilha. Os 
outros portugueses que 
viviam em Timor eram 
administradores, 
missionârios e exilados 
politicos, tendo muitos 
acabado por casar corn 
as mulheres de Timor. 
Em Timor, a democracia 
foi promovida desde 
1974, apôs o 25 de Abril, 
dando origem a très 
partidos politicos: a Uniâo 
Democrâtica de Timor que defendia 
uma autonomia de progresse sob 
Portugal, a Associaçâo Social 
Democrâtica Timorense que mais 
tarde passou a chamar-se FRETILIN 
a frente revolucionâria para a 
independência de Timor-Leste, 
lutando pela independência de 
Timor, tal como o nome indica; em 
terceiro lugar surgiu a Uniâo 
Democrâtica do Povo que defendeu 
desde inicio a ideia que Timor dévia 
ser integrado na Indonésia. 
Em 1975, nos meses de Fevereiro e 
Março, Timor teve eleiçôes das quais 
surgiu a vitôria para o partido Fretilin 
com 55% dos votos a favor, seguido 
pela Uniâo Democrâtica do povo. 

Entretanto, a Indonésia, 
conhecedora das réservas de ôleo 
ao largo da costa de Timor-Leste 
e temendo que a independência 
do territôrio motivasse outros 
grupos étnicos na Indonésia a 
pedir a independência, organizou 
um comando que destabilizasse a 
harmonia em Timor-Leste. 
Aliando-se à Uniâo Democrâtica 
de Timor através de reuniôes 

sécrétas, os générais 
indonésios convenceram 
os lideres do partido a 
lançar um golpe anti- 
Fretilin. O objectivo 
deste golpe era poder 
invadir Timor para, 
assim, restaurar a ordem 
novamente. 
O golpe foi feito pela 
Uniâo Democrâtica de 
Timor em Agosto de 
1975 tendo provocado 
uma represâlia por parte 

da Fretilin levando a uma batalha de 
très semanas a quai resultou na morte 
de 2.000 pessoas. O partido 
Fretilin, sendo o mais popular, 
o mais disciplinado, motivado 
e armado, venceram a batalha 
o que levou alguns milhares de 
residentes a refugiarem-se na 
Indonésia. Esta batalha foi um 
desastre para a Uniâo 
Democrâtica de Timor, assim 
como para a Indonésia. 
Entretanto, e nos doze meses 
anteriores ao golpe militar, 
Portugal vinha reduzindo 
gradualmente o seu apoio civil 
e militar. Na noite 27 de 
Agosto de 1975, no meio da 
confusâo, o governador português, a 
administraçâo, doutores e militares 
abandonaram Dili secretamente até à 
ilha de Atauro, onde ficaram até 
Dezembro de 1975, data em que 
partiram para Portugal. Desde Agosto 
de 1975, nunca mais houve 
administraçâo portuguesa em Timor. 
Frustrados corn o fracasso do golpe, o 
générais indonésios orientaram-se 
para uma soluçâo militar directa. 

Desde Setembro de 1975, as tropas 
indonésias começaram a se infiltrar 
através das fronteiras de Timor-Leste. 
Atacando civis e queimando 
plantaçôes e casas da regiâo, a 
Indonésia tentou criar a ideia de que 
a guerra civil ainda nâo tinha 
terminado e que a anarquia 
permanecia em Timor-Leste. Tudo 
isto, mais a morte de cinco jornalistas 
australianos juntamente corn a 
intervençâo militar da Indonésia e a 
récusa de Portugal em regressar a 
Timor, forçou o Fretilin a proclamar a 
Repüblica Democrâtica de Timor- 
Leste a 28 de Novembro de 1975, 

numa cerimônia em frente ao velho 
prédio do governo português. No dia 
seguinte, 29 de Novembro de 1975, a 
declaraçâo de Balibo, um documente 
escrito pela Indonésia, foi 
apresentada aos lideres da Uniâo 
Democrâtica de Timor os quais foram 
forçados a assinâ-la sob ameaçada de 
serem repatriados. Embora tenha 
sido assinada em Bali, na Indonésia, a 

Continua na pagina seguinte 
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declaraçâo levou o nome de 
Declaraçâo de Balibo, sendo 
Balibo uma cidade de Timor- 
Leste. 
A invasâo de 7 de Dezembro 
de 1975, e que prosseguiu 
desde entâo, foi feita através 
de bombardeamentos os 
quais causaram inümeras 
mortes, para além de ter 
originado pobreza, fome e fuga de 
milhares de Timorenses. Desde 1979, 
a forças militares indonésias 
iniciaram novos ataques e cometeram 
crimes de guerra e violaçâo de 
direitos humanos que marcaram para 
sempre a triste histôria de Timor- 
Leste. Um desses horrendos crimes 
foi O massacre de Santa Cruz, em 
1991. 
As figuras relacionadas à histôria de 
Timor sâo, essencialmente, Xanana 
Gusmâo, Ramos Horta e D. Ximenes 
Belo. 
Xanana Gusmâo nasceu a 20 de 
Junho de 1946 em Manatuto, filho de 
um professor. Iniciou os estudos 
secundârios na escola de Nossa 
Senhora de Fatima, em Dare, tendo- 
se transferido mais tarde para Dili. 
Começou a trabalhar ainda bastante 
jovem ensinando numa escola 
chinesa. Em Abril de 1974 juntou-se 
ao jornal «A voz de Timor». Nesse 
mesmo ano, aliou-se ao Fretilin. Apôs 
a invasâo da Indonésia em 1975 e a 
morte de Nicolau Lobato em 
Dezembro de 1978, Xanana viu-se 
corn a responsabilidade de 
reorganizar a resistência timorense. 
Em Março de 1981, organizou a 
primeira Conferência nàcional do 
Fretilin durante a quai foi eleito lider 
da resistência timorense e 
comandante-chefe da Falintil (braço 
armado de Timor Leste), uma 
responsabilidade que tinha tornado 
desde a morte de Lobato. Um ano 
apôs O massacre de Santa Cruz 
Xanana foi capturado pelas forças 
armadas indonésias, a 20 de 
Novembre de 1991 e preso em 
Jacarta. O tribunal decidiu que 
deveria ficar na prisâo durante 20 

anos. Foi sob estas circunstâncias que 
Xanana provou ser um homem 
excepcional. Denunciou o genocidio 
da ocupaçâo indonésia em Timor- 
Leste frente â imprensa interna- 
cional. 
Na prisâo, Xanana devotou a sua vida 
a elaborar as estratégias da 
Resistência, enquanto estudava 
inglês, Bahasa (lingua da indonésia) e 
Direito. Para o povo de Timor-Leste, 
Xanana tornou-se o simbolo da luta 
pela liberdade, a pessoa-chave na 
politica e na paz. A sua dedicaçâo 
levou-o a ser chamado 
internacionalmente o “Mandela de 
Timor”. 
José Ramos Horta nasceu a 26 de 
Dezembro de 1949, em Dili, filho de 
mâe timorense e pai português o quai 
estava exilado em Timor-Leste devido 
à ditadura de Salazar. 
Foi educado numa missâo catôlica em 
Soibada. 
Quatro dos seus onze irmâos foram 
mortos por forças indonésias. Esteve 
activamente envolvido no 
desenvolvimento do alerta politico 
em Timor-Leste o que o levou a ser 
exilado durante dois anos, em 1970, 
em Moçambique. 
Em Dezembro de 1975, chegou a 
Nova lorque para se dirigir ao 
Conselho de Segurança das Naçôes 
Unidas, para que houvesse acçâo 
perante a invasâo indonésia. Tornou- 
se o représentante permanente da 
Fretilin nas Naçôes Unidas. José 
Ramos Horta tem dedicado os 
ùltimos 23 anos da sua vida a 
denunciar a invasâo ilegal e anexaçâo 
de Timor-Leste pela Indonésia, 
sempre defendendo o direito que os 
timorenses têm a sua prôpria 

determinaçâo. 
Em Outubro de 1994, 
encontrou-se corn o Ministre 
dos Negôcios Estrangeiros da 
Indonésia, Ali Alatas. Em 
Dezembro de 1996, Ramos 
Horta partilhou corn o seu 
conterrâneo, D. Ximenes Belo, 
o prémio nobel da paz. 
Em 1998, foi condecorado 
corn a Ordem da Liberdade 
do governo português. 

Ana Fernandes 
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Quinta do Bill, 

0 êxito esperado, 
recebendo uma 

plaça de 

lembrança da 
CIRVfm 

Catarina J 

Cardeal ; 

m m 

Continuaçâo da pâgina 1 
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e que ninguém quer esquecer. Todos 
cantaram em côro monumental. 
Depois, a juventude de Hamilton, 
através do Rancho Provincias e Ilhas 
de Portugal, que trouxeram a beleza e 
a cor que so um grupo folclôrico 
consegue, para além de dar a volta a 
Portugal através dos seus cantares e 
bailares. 
Com o publico jâ bem quente, surgiu 

em palco um vendaval chamado 
Shawn Fernandes (Desman, para os 
Chineses -chinesices!-), sempre 
acompanhado com os seus habituais 
companheiros, que encheu a festa de 
ritmo, som e magia... Para amainar a 
"tempestade", seguiu-se a presença da 
Catarina Cardeal, cada vez mais 
senhora das suas potencialidades, a 
levar ternura e amor aos coraçôes que 
religiosamente a escutavam. 
A seguir Moçambique fez-se 
representar. Carla, Dady e Vânia, 
moçambicanas e Monica, natural de 
Lisboa, componentes das Delirium, 
entraram para aumentar de novo o 
calor, corn o seu ritmo africano, 
malicia e vozes bonitas e sonantes. 
Um inesperado "incidente" fez 
aumentar a temperatura e a 
efervescência. O Mayor Mel Lastman, 

gosto do todo, procuramos -e 
julgamos que conseguimos!- variar o 
espectâculo de uma forma simples e, 
simultâneamente, surpreendente. 
Iniciamos corn a "prata da casa", jâ 
corn a "casa" cheia... 
Os "Searas de Portugal" abriram corn 
a sua alegria de sempre, oferecendo 
ao insaciâvel pùblico português 
aquelas cantigas que J a vêm do berço 

. . ..K - > 

^ TRÂNSITO? NOTICIAS? TEMPO? DESPORTO? 
SINTONIZE 88.9-CÏRV-FM. INFORMAÇÀO PERMANENTE. WWW.CIRVFM.COM 
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de surpresa, entrou no palco, enalteceu 
a comunidade portuguesa e, com 
aquele sorriso peculiar, chamou o 
JORGE FERREIRA e, homenageou-o, 
entregando-lhe a "Chave da Cidade de 
Toronto", pelo contribute que deu à 
indüstria da mùsica na América do 
Norte, nos sens 25 anos de carreira! 
Depots, e com a mesma energia, fez 
igual homenagem a FRANK 
ALVAREZ, présidente de CIRV-fm, 
pelos préstimos à comunidade e à 

cidade de Toronto, mantendo unida 
uma grande e laboriosa comunidade 
com a luso-canadiana. A assistência 
aqueceu ao rubro com estas justas 
homenagens a Jorge Ferreira e Frank 
Alvarez. As palavras de agradecimento 

• de um e outro tinham sabor a gratidao 
e surpresa. Soou melhor dessa 
maneira... 
Com a adrenalina jâ no topo, os Quinta 
do Bill entraram e semearam o 
"pânico". Com um "corpo" instrumental magnifico e um lider 

vocal seguro e pleno de força e 
simpatia, encantaram os présentés ora 
com cantigas suaves e belas, ora com 
aquelas cheias de pujança e ritmo, que 
puseram o publico numa participaçâo 
total. 
Mais uma pequena pausa para dar a 
palavra a alguns dos nossos convidados, 
tais como o Chanceler do Consulado- 
Geral de Portugal-Manuel de Sousa e, o 
Lider da Oposiçào do Ontario, Dalton 
McGuinty. Também aproveitamos a 
pausa para realizar os sorteios da 
Mondetta, Accord Travel e Orbit 
Satellite, que premiou amigos de 
Scarborough, Kitchener, Bradford e 
Toronto. 

Bom, depois o epilogo desejado. A 
entrada em palco de Jorge Ferreira e 
sua Banda... Um delirio. 
O püblico présente soube homenagear 
os 25 anos de carreira de Jorge Ferreira. 
Fie, também, soube corresponder. 
Aquele mar de gente, gritou, dançou e 
aplaudiu até ao ültimo segujido, o 
"açoriano de raiz" que, antes de 
terminar a sua emocionante actuaçâo, 
ainda recebeu de Frank Alvarez, uma 
plaça comemorativa da CIRV-fm, cheia 
de significado. 
Um dia em cheio para todos. Artistas, 
püblico e organizaçâb, em sintpnia 
absoluta, de parabéns. 

JMC 

Delirium 
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Noticias do Ontario 
Oferta à comunidade portuguesa 

A corporaçâo Atlas Roofing é uma das 
organizaçôes internacionais corn uma das suas 
plantas em Toronto, a quai é administrada para a 
produçào de materials para tectos. Ao longo dos 
anos, a Atlas tem-se dedicado a treinar pessoas que 
possam produzir o material de alta qualidade pelo 
quai a Atlas é conhecida. Como consequência, tem 
sido acumulado algum material cuja qualidade nâo 
vai ao encontro dos padrôes da companhia. Assim 
sendo, a Atlas Roofing terâ todo o prazer de 
oferecer o material a organizaçôes desde que seja 
para uma causa justa. As organizaçôes ou clubes 
interessados devem contactar a Atlas Roofing e 
falar corn Jorge Anselmo através do telefone 
201-8975, ext. 223. 

Professores prepaxam-se 
para novo curriculo 

Uma vez que os professores do Ontario se 
preparam para voltar à sala de aulas, o présidente 
da Associaçâo Catôlica de Professores do Ontario, 
Jim Smith, disse que o governo de Mike Harris 
deveria encontrar uma nova maneira de prolongar 
o recente apoio que ofereceu para o 
desenvolvimento profissional dos professores. 
Durante todo o verâo, a Federaçâo de Professores 
do Ontario, corn algum apoio financeiro do 
governo provincial, organizou reuniôes corn o 
objective de preparar professores do ensino 
elementar e secundârio, a adaptar o melhor 
possivel o novo curriculo do Ontario. Segundo 
Smith, esta colaboraçâo séria benéfica se 
continuasse durante todo o ano. A participaçâo de 
professores nas reuniôes de verâo ultrapassou todas 
as expectativas, uma vez que houve a participaçâo 
de mais de 4400 professores. Ao mesmo tempo a 
associaçâo de professores organizou dossiers que 
explicam, passo a passo, o curriculo de Ciência e 
Tecnologia desde os graus 1 ao 8. A associaçâo, em 
colaboraçâo corn a federaçâo de professores, esta 
neste momento a trabalhar nos curriculos para os 
restantes cursos, para que os professores tenham 
um guia de orientaçâo quanto â avaliaçâo e passos 
a tomar para a implementaçâo maxima e correcta 
do curriculo. A Associaçâo Catôlica de Professores 
do Ontario représenta cerca de 34.000 professores 
do ensino elementar e secundârio do Ontario. 

Empregados da Direcçâo Escolar 

Catôlica podem entrar em greve 

Tudo indica que centenas de empregados da 
Direcçâo Escolar Catôlica estâo prontos para entrar 
em greve. O Ministério do Trabalho deu um 
documento intitulado "No Board" durante as 
negociaçôes de um novo contracto entre o sindicato 
CUPE 1280 e a Direcçâo Escolar Catôlica, 
colocando-os numa posiçâo legal para entrar em 
greve no dia 16 de Setembro. Os membros 
apresentaram na mesa de negociaçôes o pedido de 
renovar o contracto que acabou em Setembro de 
1998 e aumento de salârio. O sindicato CUPE 
1328, o quai représenta cerca de 1.200 secretârias, 
assistentes de professores e outros assistentes 
escolares da direcçâo escolar, pediu um voto para 
14 de Setembro. Os membros do CUPE nâo têm 
aumento de salârio hâ seis anos. O ano passado 
cerca de 20% dos assistentes foram despedidos. 

Antiga Câmara Municipal de 

Toronto célébra 100 anos 

Para marcar a ocasiâo do centésimo aniversârio da 
antiga câmara municipal de Toronto, localizada 
junto às ruas Queen e Bay, a câmara municipal 
oferecerâ no dia 18 de Setembro guias grâtis aos 
diversos departamentos e galerias do prédio, 
explicando a histôria de cada um deles. O 
présidente da Câmara, Mel Eastman, darâ as boas 
vindas ao püblico e apresentarâ a surpresa do dia. 
Outras actividades incluem jogos para crianças, 
caricaturas, espectâculos musicais, entre outros. 
Haverâ, também, refrescos e bolo para todos. Para 
mais informaçôes, pode contactar a pagina Câmara 
Municipal na Internet www.toronto.on.ca ou 
através do telefone 338-0338. 

Ministra da Imigraçâo nâo expulsarâ 
os imigrantes ilegais sem os ouvir 

A ministra da Imigraçâo, Elinor Caplan, no 
entanto, resistiu à pressâo que lhe foi posta para 
que expulsâo os imigrantes ilegais logo que estes 
pusessem pés em solo canadiano, uma vez que um 
terceiro barco corn contrabando humano acabou 
de chegar à costa oeste do Canadâ. 
Caplan disse que a lei canadiana é muito explicita 
quanto a este assunto: "nâo importa se as pessoas 
chegam de aviâo, barco, comboio ou se passaram a 
fronteira a pé. A lei canadiana estipula que logo que 
cheguem têm o direito de pedir para que o seu caso 
seja ouvido e para que o governo canadiano possa 
decidir se sâo verdadeiros refugiados ou nâo". No 
entanto, as opiniôes sâo variadas e controversas, 
estando divididas a meio: uma parte acredita que se 
deve dar o direito humano a estas pessoas de se 
explicarem, enquanto que a outra parte acredita 
que se deveriam expulsar imediatamente. 
O critico do partido Reformador sobre a 
imigraçâo. Benoit, afastou-se um pouco da ideia de 
que os refugiados deveriam ser expulses. Porém, 
adiantou que o parlamento deveria aprovar uma lei 
que punisse severamente os individuos envolvidos 
no contrabando humano. 
Cerca de 75 adolescentes sozinhos faziam parte do 
grupo que se encontrava no barco. Existe 
especulaçâo que as familias os enviaram para que 
conseguissem uin trabalho quer seja no Canadâ, 
quer seja nos Estados Unidos para pagarem as suas 
dividas. 
Benoit acredita que todo aquele que esteja 
envolvido no contrabando de pessoas deveria ser 
condenado a 25 anos de cadeia e serem-lhe 
retirados todos os sens bens. Ao mesmo tempo, 
acredita que o periodo de tolerância para escutar e 
analisar os processos de cada pessoa que se 
apresenta como refugiado deveria ser apenas de 
algumas semanas, ào invés de onze meses. 

A tragédia aérea do aviâo 
da Swissair ainda vive nas mentes 

de muitos canadianos 

Um ano apôs a fatal tragédia que matou 229 
pessoas, o acidente da Swissair ainda perturba as 
mentes de muitos residentes de Nova Scotia. 
Cerimônias para lembrar o primeiro aniversârio do 
desastre foram celebradas no inicio da semana corn 
uma missa por aima daqueles cujos restos humanos 
nâo puderam ser identificados. O reverendo 
Richard Walsh, de Peggys Cove disse ter esperança 

que as cerimônias possam ajudar as pessoas a 
ultrapassar o trauma que causou o acidente. 
Porém, para alguns nâo sera fâcil, principalmente 
para os que vivem perto da costa onde o acidente 
ocorreu no dia 2 de Setembro de 1998. Nesse dia, 
Pescadores, paramédicos e équipas de busca e 
salvamento dirigiram-se de imediato para o local 
do acidente na esperança de ainda encontrar 
sobreviventes, mas em vez disso, encontraram um 
sem numéro de corpos destroçados, assim como 
bagagens destruidas. As familias das vifimas 
deverâo encontrar-se ainda esta semana corn o 
primeiro ministro, Jean Chrétien, a présidente da 
Confedefaçâo Suiça, Ruth Dreifuss, e corn o 
responsâvel pelo monumento em memôria das 
vitimas, Lome Clarke. 

Autoridades Canadianas apreendem 
navio coin contrabando humano 

As âutoridades canadianas voltaram a investigar a 
entrada de pessoas corn estatuto ilegal para o 
Canadâ. Como resultado, apreenderam um barco 
em mau estado que transportava cerca de 190 
imigrantes ilegais e que navegava ao largo da costa 
oeste do Canadâ. Este apreendimento représenta o 
terceiro atentando de contrabando de vidas 
humanas para o Canadâ somente em cinco 
semanas. 
Cientes e familiarizados corn este controverse 
assunto, os oficiais da imigraçâo canadiana 
invadiram o barco que se aproximava da ilha de 
Vancouver e encontraram um dos maiores grupos 
de 'refugiados', entre eles algumas mulheres e 
adolescentes. 
Segundo informaram, estes individuos aparentam 
ser da provincia chinesa de Fujian, donde jâ tinham 
saido mais de 250 imigrantes ilegais e que 
chegaram ao Canadâ no inicio do verâo sob 
circunstâneias que geraram um intense debate 
sobre as leis da imigraçâo vistas como pouco 
eficazes aos olhos da sociedade canadiana em gérai. 
Um aviâo pertencente às forças militares 
canadianas descobriu o barco no inicio da semana 
enquanto fazia a sua rotina de vigilâneia e as 
autoridades avistaram-no doze horas antes de 
invadir. 
Em Julho, um navio parecido a este foi descoberto 
junto à costa da ilha de Vancouver transportando 
123 Chineses que fizeram uma viagem de seis 
semanas na esperança de se infiltrarem no Canadâ. 
Très semanas mais tarde, outro barco desconhecido 
largou mais 150 Chineses junto às ilhas Queen 
Carlotte, a norte de Vancouver. A chegada destes 
individuos provocou um enorme debate junto dos 
Canadianos, muitos dos quais tendo protestado, 
através de chamadas telefônicas, junto da Ministra 
da Imigraçâo, Elinor Caplan, para que seja mais 
severa corn as leis dirigidas aos refugiados. 
Todo o individuo que entre em territôrio 
canadiano, pode permancer no mesmo durante 
onze meses enquanto o seu processo de refugiado é 
analisado, o que para os criticos représenta um 
periodo de tempo muito longo encorajando, assim, 
o contrabando de vidas humanas. 
As autoridades acreditam que muitos dos barcos 
do contrabando sâo controlados por grupos de 
crime asiâticos que levam cerca de $40.000 a cada 

■ pessoa pela viagem perigosa que fazem. 
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Ln§ole^a$ — 
CH AME AGORA... PAGUE DEPOIS ! 

« ... Através da Histôria desta nossa hola chamada Terra, que vagueia duvidosa 
num espaça sem destina, num Universa cheia de autras balas maiores e mais pequenas, 
muitas têm sida as religiôes respansâveis par grandes crimes cantra a humanidade... » 

seg^ndo 
José Soares 

Com O aproximar do fim do século e do 
milénio, pululam as seitas e grupos 
religiosos por todo o lado. 

A comunidade de expressâo portuguesa nâo foge à 
regra e... eles e elas ai estâo. Corn ôleos, terras e 
outros artefactos ditos santos e milagrosos, jâ 
entraram nos médias e chamam os incautos ao seu 
negôcio. 
Como a ignorância é a mâe da estupidez, sempre 
conseguem arrastar atrâs de si alguns dôlares como 
pagamento de "milagres" diârios. Sâo os modernos 
vendedores porta-a-porta de Deus. Nâo deixa de ser 
um fenômeno intéressante, sobre o quai alguns 
especialistas da nossa praça se deviam debruçar 
mais. Sabemos que ele parte da necessidade 
Humana de acreditar. E sabemos que é fruto do 
raciocinio e das perguntas dai résultantes. Assim 
como sabemos que acaba sempre nas algibeiras dos 
manobradores ou manipuladores religiosos (de 
todas as religiôes do mundo) que se aproveitam da 

necessidade Humana "de crer". 
No entanto, o que ninguém sabe ao certo, ao certo, 
sâo as receitas dessa gente. Do quanto lucram corn 
tais negôcios, porque nâo o dizem. E nâo o dizem 
porque a sua exploraçâo nâo tem fim - como quase 
nâo teve principio! Vem jâ dos confins dos tempos. 
Sacerdotes, escribas, feiticeiros, bruxas, padres, 
pastores - todos têm um nome prôprio - todos 
seguem a mesma linha. E a nossa necessidade de 
acreditar, continua a dar que fazer e trabalho a 
todos eles e elas que encontram nessa manipulaçâo 
um manâ de boa vida. 
Através da Histôria desta nossa bola chamada 
Terra, que vagueia duvidosa num espaço sem 
destino, num Universo cheio de outras bolas 
maiores e mais pequenas, muitas têm sido as 
religiôes responsâveis por grandes crimes contra a 
humanidade. Neste milénio que termina em 
Dezembro proximo, por exemplo, a Santa 
Inquisiçâo da igreja de Roma ainda esta por pagar 

pelos crimes cometidos. A religiâo Islâmica 
tâopouco se pode ilibar. A Judaica, que fala apenas 
na perseguiçâo nazista de que foi vitima, quase 
nunca menciona a brutalidade das guerras que tem 
alimentado no Médio-oriente e arredores (ex- 
Palestina, invadida) em nome da sobrevivência de 
Israel. A Budista ou a Indu, cujas aparências 
pacificadora escondem recantos de primorosas 
atitudes bélicas. 
Todas reflectem, afinal, o prôprio ser humano. A 
sua caracteristica agressiva, animalesca e 
confrontadora. Nenhuma consegue mudâ-Io. Todas 
conseguem mesmo é manipulâ-lo. Confrolâ-lo. 
Todas anunciam e prometem a receita ideal: a 
perfeiçâo - esse oasis imaginârio (...como perfeito é 
o Vosso Pai...) 
Entretanto: CRAME AGORA... e salve-se quem 
puder, torne-se sôcio (ou sôcia) do Santa Clara 
(outro nome de santa) porque eles vâo dar que falar 
neste fim de milénio... 

todos os visitantes. 
Este fim-de-semana. 
Labour Day, a 
Exhibition estarà mais 
repleta e alegre que nos 
dias anteriores porque, 
todo o mundo, quer 
aproveitar os ùltimos 
dias e...os saldos! 
Até segunda-feira, dia 6, 
nâo percam a 
oportunidade de visitar 
a CNE, ultima 
oportunidade antes do 
novo...milénio! 

Um passeio faz sempre 
bem e, se puder divertir- 
se e, até, ganhar alguns 
prémios, é muito mais 
saudàvel e excitante. 
Và até à CNE e deixe a 
noite cair sobre si... 

O velho recinto da CNE, 
em Toronto, continua a 
sua missâo de bem 
receber multidôes de 
pessoas de todas as 
etnias para, em popular 

convivio, muito 
ruido e cor, 
divertir ao 
màximo e fazer 
esquecer os 
dias de 
trabalho de 
cada um. 
Espaço, 
mùltiplos 
divertimentos 
para adultos e 
crianças, jogos 
e comes-e- 
bebes, nâo 
faltam para 
satisfaçâo de 

Touros de morte: GNR entrega 
processo - Jorge fkielho 

O ministre da Administraçâo Interna, Jorge 
Coelho, disse, no Porto, que no caso dos touros 
de morte em Barrancos "a GNR entrega 
quinta-feira ao Tribunal o processo onde consta 
a identidade das pessoas que infringiram a lei". 
"Chegou a hora de o poder judicial actuar", 
disse o ministre, que falava aos jornalistas à 
margem da inauguraçâo da Loja do Cidadâo 
no Porto. Jorge Coelho comentava o anuncio 
de que a Sociedade Protectora dos Animais 
processara o MAI e os comandos da GNR por 
nâo terem feito cumprir em Barrancos a 
legislaçâo que proibe a realizaçâo de corridas 
de touros de morte em Portugal. "A esse 
respeito gostaria de dizer apenas que respeito o 
poder judicial e que as pessoas podem pôr os 
processes que quiserem em Portugal, esta tudo 
dentro da normalidade", acrescentou. Quanto 
aos pedidos de demissâo efectuados pelo PSD, 
0 ministro disse que "num regime democrâtico 
é normal que a oposiçâo peça a demissâo de 
ministros e mesmo do primeiro-ministro". "Mas 
parece-me que, neste caso, sâo os portugueses 
que vâo decidir a 10 de Outubro quem é que 
deve ficar ou nâo no governo", comentou. O 
ministro defendeu a actuaçâo da GNR no caso 
de Barrancos, afirmando que "é évidente que 
era melhor que a lei tivesse sido respeitada, 
mas é preferivel que tenham morrido cinco 
touros a que houvesse pessoas feridas ou 
mortas a lamentar, em resultado de uma carga 
policial". "Neste caso a GNR merece toda a 
minha solidariedade por ter sabido preservar 
as vidas humanas", disse Jorge Coelho. "Se 
acaso tivesse havido uma carga policial, 
estariamos aqui a discutir se se justificaria uma 
carga policial para evitar a morte de alguns 
touros", acrescentou. 
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E 0 ultimo fechou a porta 
A tripulaçâo russo-francesa da "Mir" regressou à Terra e a velha estaçâo 

tem agora os dias contados até à destruiçâo A ultima tripulaçâo que 
completou na Mir uma 
missâo prolongada voltou à 

Terra a bordo de uma nave Soyuz, 
que pousou suavemente e sem 
problemas no local previsto, uma 
desolada estepe do Cazaquistâo, 
mas, apesar da alegria do regresso, 
O dia foi triste para a Russia, porque 
assinalou o fim da velha estaçâo 
orbital ao fim de 13 anos de serviço. 
"Aterragem completada!", assinalou 
um grande painel luminoso no 
Centro de Controlo de Voos 
Espaciais (TSUP), em Korolev, 
perto de Moscovo, às 4 e 34 locals. 
Très horas e meia antes, os 
cosmonautas, Viktor Afanassiev, 
Sergei Avdeiev e o francês Jean- 
Pierre Haigneré, tinham fechado a 
escotilha da Mir para embarcarem 
na nave que os levaria de volta à 
Terra. 
"E corn luto na aima que 
abandonamos um bocado da 

Russia, que abandonamos o que 
construimos no espaço, e nâo esta 
ainda claro o que construiremos a 
seguir", disse o comandante da 
missâo, Viktor Afanassiev, antes de 
tomar lugar corn os seus dois 
camaradas na acanhada Soyuz TM- 
29. A partida da tripulaçâo foi, 
assim, marcada pela tristeza num 
pais que pôs em ôrbita o primeiro 
satélite, o Sputnik, que foi também 
o primeiro a levar para o espaço um 
homem e uma mulher e que agora 
nâo tem meios financeiros para 
continuar o seu programa espacial. 
Pouco depois da sentida declaraçâo 
do cosmonauta russo, as ültimas 
imagens da Mir, no ecrâ gigante do 
TSUP, obtidas da Soyuz, na 
largada, mostravam o velho 
complexo orbital de 30 metros de 
envergadura a afastar-se no espaço, 
uma visâo que fez aumentar a 
emoçâo entre os técnicos do centro 
de controlo da missâo. 

A Soyuz fez um voo de grande 
precisâo, evidenciando uma vez 
mais o dominio russo das técnicas 
espaciais, e pousou, corn dois 
minutos de avanço, no local onde 
era aguardada por équipas de 
técnicos e médicos, que abriram a 
nave "e encontraram a tripulaçâo 
em boa forma", segundo escreveu a 
ITAR-TASS. E, numa conferência 
de imprensa, pouco depois, o 
présidente do Centro Francês de 
Estudos Espaciais (CNES), Alain 
Bensoussan, exprimiu a sua 
"admiraçâo pela competência e pela 
capacidade tecnolôgica russa" e 
acrescentou sentir "uma grande 
emoçâo" perante "uma fabulosa 
aventura que hoje termina de uma 
forma notâvel". 
Nos seus 13 anos de histôria, a Mir 
completou 77 mil ôrbitas, alojou 
mais de cem cosmonautas, 
incluindo numerosos cientistas, e 
sobreviveu a mais de 1600 avarias e 

O REGRESSO. O cosmonauta francêt 
Jean-Pierre Haigneré é transportado para 

fora da "Soyuz”, à chegada à Terra, 

por ter ainda dificuldade em mover-se 

outros incidentes, como a colisâo 
com uma nave de reabastecimento 
em 1997. 
Em contrapartida, ao longo do seu 
tempo de serviço, acumulou uma 
série de recordes sem precedentes e 
proporcionou uma rica colheita de 
resultados cientificos e tecnolôgicos. 

Além disso, obtiveram-se ai 
ensinamentos que extravasaram o 
dominio espacial "para enriquecer o 
conhecimento cientifico em gérai". 

Robotica sem guias humanos 
No futuro os robôs 

poderâo renovar o seu 
"hardware" sem 

qualquer espécie de 
orientaçâo humana. 

Inicio da inteligência 
artificial? 

A par corn a evoluçâo humana, 
também os robôs se poderâo renovar e 
aperfeiçoar. Cientistas da Universidade 
de Brandeis conseguiram que um 
simples dispositive robôtico construisse 
estruturas Lego, sem nenhuma espécie 
de assistência humana. 
Os cientistas responsâveis por este 
projecto, Pablo Funes e Jordan Pollack, 
construiram um programa de 
computador capaz de montar peças 
desgarradas e depois dotaram o sistema 
corn uma série de critérios de 
optimizaçâo, tais como medir 
distâncias e levantar pesos. O robô 
conseguiu, com isto, construir uma 
ponte de dois metros, uma grua capaz 
de levantar um quilo de peso e uma 
mesa capaz de aguentar corn esse 
mesmo peso. Os cientistas descobriram 
que, quase sem excepçâo, o 
computador tinha feito construçôes 
correctas a partir de universes de peças 
desconexas. 
Funes e Pollack afirmam que esta 
abordagem de "ensaio-e-erro" na 
construçâo de pontes, gruas e mesas em 
Lego constitui a base de uma evoluçâo 
futura onde os robôs poderâo renovar o 
seu hardware sem qualquer espécie de 
orientaçâo humana. Segundo os 

autores do projecto, esta aliança entre a 
engenharia robotica e a fisica é a prova 
de que no futuro poderâo ser os 
computadores a desenhar estruturas 
arquitectônicas complexas. 
Os cientistas têm consciência de que o 
programa, para jâ, nâo é 
suficientemente râpido - a ponte de 
dois metros demorou duas horas a ser 
construida -, mas acreditam que este é 
jâ um grande avanço na forma como o 
computador pensou e produziu o arco 
da construçâo. "O que eu acho mais 
fascinante de tudo isto é que um 
simples algoritmo tenha descoberto 
estruturas tâo sofisticadas que 
demoraram anos a ser aprendidas pelos 
homens", referiu Jordan Pollack. 
Este poderâ ser o primeiro grande 
passo para uma nova era de designs 
completamente automatizados e 
poderâ ainda constituir a primeira 
pedra de um objective hâ muito 
perseguido pelo homem: a inteligência 
artificial. 

Investipdores japoneses 
Baleia e hipopôtamo 
poderâo ser parentes 

O hipopôtamo e a haleia poderâo ser parentes, 
de acordo com investigadores japoneses. 

o hipopôtamo e a baleia poderâo 
ser parentes, de acordo corn 
investigadores japoneses. Uma 
équipa de investigadores do 
Institute de Tecnologia de Tôquio 
concluiu que alguns animais 
aparentemente sem ligaçâo 
poderâo ser da mesma familia. 
Este estudo assenta na recolha de 
DNA, detectando sequêneias corn 
milhares de anog que se chamam 
SINES e LINES, genes que se 
transmitem de geraçâo em geraçâo 
e que desta forma interligam as 
mais diversas espécies. Nesta 
investigaçâo genética, as baleias e 

os golfinhos estâo mais 

prôximos das vacas, ou mesmo dos 
camelos, do que dos cavalos, 
elefantes ou peixes-bois. Okada, 
um dos responsâveis por este 
estudo, acredita que esta é a 
melhor forma de identificar as 
origens das espécies, contrariando 
outras teorias que se apoiam 
sobretudo nas 
semelhanças 
fisicas das 
espécies. 
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‘‘Tru.qu.es” do cérebro na visâo 
Dois estudos, publicados nas revistas "Nature" e "Science", desvendam alg^ns mistérios da percepçâo visual 

Encontrar uma pessoa que se procura 
entre a multidào, uma moeda de um 
determinado valor num monte de 
moedas, um objecto entre outros num 
armârio, tudo isso faz parte das tarefas 
normals de pesquisa visual e os 
resultados a que uma équipa de 
cientistas da Universidade de lowa 
chegou permitiram também perceber 
melhor como essas tarefas sâo 
executadas. 
Geoffrey Woodman e Steven J. Luck, 
dois neurocientistas daquela 
universidade, descobriram que, quando 
se olha para conjuntos de objectes, a 
atençâo foca-se em cada um de cada vez 
e desloca-se de um para outre por 
périodes de cerca de um décime de 
segundo. 
As experiências da équipa 
demonstraram que quanto mais 
complexa é a imagem visual mais 
tempo O cérebro humane demora a 
processar toda a cena. Os cientistas 
discutem hâ ifiuito as razôes para isso. 
Alguns pensavam que o maior tempo 
de processamento indicava um 
processamento em série, enquanto 
outros acreditavam tratar-se de um 
fenômeno de processamento em 
paralelo. Como analogia, Steven Luck 
disse que o processamento em série é 
como se uma empresa de construçâo 
corn cem empregados utilizasse todos 
ao mesmo tempo para edificar um 
ùnico prédio, ao passe que o 

processamento em paralelo sera 
équivalente ao facto de a mesma 
empresa construir dez'casas ao mesmo 
tempo, utilizando dez funcionârios em 
cada uma. 
Do mesmo modo, o cérebro humane 
poderâ dedicar toda a sua capacidade a 
um objecto de cada vez e mudar 
rapidamente deste para o objecto 
seguinte, ou poderâ processar todos os 
objectes num cenârio simultânea- 
mente, dedicando a cada objecto 
apenas uma fracçâo da sua capacidade. 
No exemple da construçâo, a empresa 
demoraria o dobro do tempo a 
construir 20 casas em vez de dez. Na 
pesquisa visual, o cérebro demoraria o 
dobro do tempo a examinar 20 
objectes, em vez de dez, quer utilizasse 
o processamento em série ou em 
paralelo. 
Woodman e Luck foram, assim, os 
primeiros investigadores a demonstra- 
rem, sem margem para dùvidas, que o 
cérebro humane processa imagens 
complexas em série, dando atençâo a 
um objecto de cada vez mas mudando 
rapidamente de um para outre. 
Os dois cientistas demonstraram o 
processamento em série corn a ajuda de 
voluntârios que procuravam objectes 
num monitor, usando ao mesmo tempo 
técnicas de electroencefalografia para 
determinar a actividade das ondas 
cerebrals e as zonas de concentraçâo. 
Luck disse, citado num comunicado da 

sua universidade, que a pesquisa 
contribuirâ para uma melhor 
compreensâo do funcionamento da 
visâo, o que poderâ um dia levar a 
sistemas visuais computadorizados. No 
entante, advertiu, hâ ainda muita 
pesquisa a fazer antes de se poder criar 
robôs ou outras formas de inteligência 
artificial que possam igualar-se à visâo 
humana. "Uma enorme proporçâo do 
cérebro é dedicada â visâo", disse Luck. 
"O nosso cérebro dedica tanta energia à 
visâo que a percepçâo de uma 
determinada cena pode parecer 
simples, mas, na realidade, é um 
processo incrivelmente complexe", 
acrescentou. 
Num outre estudo, neurocientistas da 
Universidade de Nova lorque, em 
Rochester, estudaram um curioso 
fenômeno visual, que nos faz "ver" uma 
realidade diferente durante uma infima 
fracçâo de tempo, como acontece 
quando se viaja de comboio, por 
exemple. Neste case, quando se olha 
pela janela da carruagem, o cenârio 
parece, por um momento, continuar a 
mover-se, mesmo depois de a 
composiçâo ter parade. 
Durante muito tempo, os 
investigadores da percepçâo visual nâo 
prestaram grande atençâo ao 
fenômeno, considerando que este tipo 
de efeito remanescente apenas ocorria 
depois de uma prolongada visâo de um 
determinado tipo de imagens. Mas, 

exempta para o modo como se processa a 
visâo. Mesmo depois de a composiçâo 

parar, a paisagem ainda parece "mover- 
se" durante uns segundos 

agora, a équipa da Universidade de 
Nova lorque descobriu que esses efeitos 
remanescentes podem ■ ocorrer 
constantemente e sâo parte importante 
da percepçâo visual normal. 
Segundo o estudo, perante a 
apresentaçâo de padrôes visuais, a 
actividade neuronal no cortex visual 
dos participantes na experiência caia 
rapidamente dentro de 0,5 segundos, e 
os neurônios ficavam dessensibilizados 
para a imagem nos segundos seguintes. 

No entanto, a exposiçâo a uma segunda 
imagem, mesmo uma muito pouco 
diferente da primeira, causava de novo 
um elevado nivel de actividade nos 
neurônios. 
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CHEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

West York CHEV-OLDS continua os grandes saldos. 
Gîgantesca selecçao de carros, camiÔes e carrinhas de 
carga e passageiros, novos, de "99. Tudo tem que ser 
vendido para dar lugar aos novos modelos do ano 
2000, Finandamento desde 1.9%, 
Para que pagar mais quando pode poupar ao comprar um 
automovel, carrinha ou camiâo, novo ou usado, em West 
York CHEV-OLDS? Victor Maciel 

Website: www.toronto.com/westyork 
E-mail: westyork@idirect.com Toronto, Tell (416) 656-1200 1785 St. Clair Ave., W 

A West York Chev-Olds 
faz agora os 

testes anti-poluiçâo 
para o governo 

do Ontario. 
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CARNEIRO As cartas estâo embaralhadas em 
seu beneficio - voce esta com 
sorte e farâ muito dinheiro. Em 
breve vai lidar com pessoas 
divertidas e sensiveis, que 
sentem afecto verdadeiro por si. 

TOU RO Você talvez pergunta: "Sera que 
tudo isto é bom demais para mim?" 
Muita influência de Vénus, traz 
amor, tendências para amar e ser 
amado. Nâo se envergonhe de 
pedir, pois assim você receberâ. 

GÉMEOS Talvez você esteja a falar mais 
sobre romance do que tendo uma 

■ 1 amorosa activa. Reaja, insista 
P» 4| na sua parcela do amor e do 

4 I I dinheiro. Você tem a chave, agora 
§ ^1 P basta apenas usâ-la. 

CARANGUEJO Você passa por algumas 
experiências agridoces. Lembre-se - | 
para haver um belo arco-iris, é 

^ necessârio que antes venha a chuva.j 
nativo de Capricômio 

providenciar-lhe-â o arco-iris'. 

LEAO 
r r7^ 

Tudo O que uma vez lhe foi 
prometido sera cumprido. Comece a 
preparar-se para uma viagem, o 
convite viré de surpresa. Nativos do 
signo de Balança fazem parte do 
cenârio e estâo do seu lado. 

VIRGEM Tenha atençâo: "Hâ duas maneiras 
de se fazer as coisas: a maneira certa 

JH e a minha maneira." Expresse as 
pPP^ suas ideias, enfatize a originalidade, 

, ■ seja "egoisticamente" criativo/a. 
^ P Faça as coisas ao seu jeito. 

BALANÇA Seja gentil e diplomâtico/a, mas 
firme quando as coisas estâo indo 
mal. Questôes relacionadas corn 
casamento e parceria ocupam os 
seus pensamentos. Mûsica e 
romance fazem parte do cenârio. 

ESCORPIÂO Boas noticias! O seu fardo sera 
aliviado, você sera recompensado/a 
pelos seus esforços e pelo seu senso 
de humor. O aspecto lunar acentua 
esforços cooperativos e situaçâo 
conjugal. 

SAGITARIO O seu regente Jupiter représenta a 
1 boa sorte que sempre o/a 
acompanha. Em questâo de apostas, 
fique corn o numéro 3. Você sabe 
como transpor obstâculos de uma 

^ forma âgil e elegante. 

CAPRICÔRNIO Permita-se espaço para mudar de 
Ægr "'sSÊÊjk ideia. Recuse-se a ser forçado/a a 

NHj entrar numa situaçâo - seja o seu 
V prôprio chefe. Nativos de Gémeos e 
J Sagitârio têm papel fascinante neste 

momento da sua vida. 

AQUÀRIO Você vence, apesar dos obstâculos - a 
familia estâ protegida e você é 

I amado/a. Destaque para a decoraçâo, 
I reforma, embelezamento de 

^(é\I ambientes. No cenârio, hâ presença 
Hn de nativos de Touro e Balança. 

PE IXE S Mantenha-se longe de situaçôes que 
, favorecem decepçôes. Uma viagem 
I curta relacionada corn um parente - 
I ele vai precisar da sua orientaçâo. 
I Você localiza uma amizade antiga. 
^ Amarâ e serâ amado/a! 

Émbora estas duas images pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 
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PALAVRAS CRUZADAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

10 

11 

12 

HORIZONTAIS: 
1- Contestar; definhado. 
2- Parelha; procura. 
3- Fabricas; cerres. 
4- Submisso; nefriticos. 
5- Impulso; parte curva 
do bâculo. 6-Derradeiro. 
7-Sorteias. 8-Sapatos 
largos e rasos; nome de 
homen. 9-Venerar; 
idioma dos celtas. 
10- Colorir; devorar. 
11- Lavrar; berne(larva). 
12- Rezas; trajara. 

VERTICAIS: 
1-Audacioso; boisa. 2-Resplendor; Deus do Vinho. 3-Heroicos; 
terminar. 4-Gemer; mordiscara. 5-Terra arroteada; fixaras a vista em. 
6-Sortear. 7-Rangîferos. 8-Pessoas tolas; crueis. 9-Nome cientifico do 
alcool; senra. 10-Castrar; transpor. 11-A seguir; joeira. 12-Catafalco; 
clareira. 
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Quinta do Bill 
Nào hâpobreza maior para um pats 
do que a fa.Ua de educaçào 
dar um canudo a um jovem que nào 
lhe serve P 'ra nada 
e deixâ-lo entregue à sua mercê. 

Assim começa o tema “Falta de 
educaçào” do ultimo album da 
Quinta do Bill. Quinta do Bill 
deslocaram-se pela primeira vez a 
Toronto para participar no 
Portuguese Day, no Canada s 
Wonderland. Hâ muito que a 
presença deste agrupamento era 
esperada nestas paragens, mas devido 
a vârios motivos s6 agora foi possivel 
apresentar à nossa comunidade, 
principalmente à mais jovem, o 
fabuloso agrupamento que é Quinta 
do Bill. 
Para os que nào tiveram 
oportunidade de estar présente no 
grande espectâculo que anualmente 
marca a despedida do verâo, naquele 
recinto do Wonderland, vamos aqui 
deixar um pouco da biografia da 
banda. Tudo surgiu em Tomar, no 
mês de Setembro de 1987, quando um 
grupo de amigos decide formar uma 
banda à quai dâo o nome de Quinta 
do Bill devido ao facto de existir uma 
quinta que foi ponto de encotro e de 
ensaios da banda e que pertencia ao 
Sr. Guilherme (em inglês William, dai 
o diminuitivo de Bill). O 
agrupamento foi fundado por Carlos 
Moisés (voz, guitarra, flauta e 
composiçâo), Rui Dias (guitarra) e 
Paulo Bizarro (baixo). Dois anos mais 
tarde junta-se à banda, embora 
indirectamente, uma vez que passa 
assinar os textos sem participar 
musicalmente nos espectâculos, o 
Joào Portela. A entrada deste 
membro deu origem à dupla Moisés- 
Portela que vira a marcar o grupo nos 
tempos seguintes. Em 1990, 
conquistam a vitôria no 1° Concurso 
Aqui Del'Rock da RTP e marcam 
presença nas meias finals do 

para o imaginârio folk da banda. Em 
1993, as entradas de Nuno Flores 
(violino e viola de arco) e de Pedro 
Pimentel (teclas e acordeon) marcam 
definitivamente a sincronizaçâo corn 
novas sonoridades e ajudam a 
cimentar o conceito por detrâs do 
projecto Quinta do Bill. Como 
consequência lôgica, surgem as 
demos que irâo originar “Os Filhos 
da Naçào” e o contrato corn a 
Polygram. Em 1995, entra Carlos 
Calado para a guitarra e o banjo e, 
mais uma vez, quem ganha é a banda. 
Estava, assim, desenhado o trilho que 
a banda ia seguir, inspirada, desta 
feita, nos indios do Norte América 
“No Trilho do Sol”. O ano de 1996 
foi, sem düvida o ano do “No Trilho 
do Sol”, corn especial destaque para 
os temas “No Trilho do Sol”, “Se te 
amo” e “A Unica das Amantes”. Em 
1997, entra Miguel Urbano e iniciasse 
a preparaçâo do novo album. Sobre 
este album, lê-se no Press Release da 
banda o seguinte: “nos tempos que 
correm, nào existem muitos motes 
comuns em que vale a pena acreditar. 
Um deles é, sem düvida, a 
Cumplicidade. Quatro anos passados 
sobre outras tantas digressôes e dois 
âlbuns de estùdio, a Quinta do Bill 
reùne-se em torno desse lema e 

célébra os sens prôprios “Dias de 
Cumplicidade”. Neste album, as 
cançôes nào suportam nenhum 
conceito global, a nào ser o de 
transmitirem veracidade, ideias e 
valores que preenchem os “dias de 
cumplicidade” de cada um. Cançôes 
que, ora divertem «Voa (voa)», ora 
emocionam «Dizer A_Deus», 
dedicada a Jacques Cousteau, ora 
falam simplesmente da nossa 
consciência social e critica, expressa 
em temas como o trabalho infantil 
«Diârio de um nào», a educaçào 
«Falta de Educaçào», a guerra e o 
racismo «Se és branco ou negro». 
Assim tem sido o trilho que Quinta 
do Bill resolveu seguir e que, 
certamente, muito resta ainda para 
percorrer. Para Carlos Moisés, 
vocalista, compositor e aima do 
grupo, estar em Toronto foi ôptimo e 
gratificante, nào sô pela excelente 
maneira como foram recebidos e 
tratados, mas por ver que embora a 
tantos quilômetros de distància de 
Portugal, ainda hâ uma comunidade 
que sente o pulsar daquela naçào. 
“É importante que estejam integrados 
na sociedade canadiana sem, 
contudo, perderem as suas raizes 
portuguesas, muito principalmente 
nos sens costumes. Foi uma enorme 
honra tocar para aquelas pessoas, 
devido ao fabuloso sitio, às 
infraestruturas e ao calor humano 
que ali se sentiu”, disse Moisés em 
conversa que tivemos corn ele. 
Salientou, ao mesmo tempo, que é 
muito gratificante e positivo ver o 
esforço dos jovens luso-canadianos 
em manterem contacto corn Portugal 
e corn o que là se faz, devido ao facto 
de viverem numa cultura diferente. 
Como nota final, Moisés disse 
“obrigado a todos em gérai e em 
particular ao festival português. 
Adoramos Niagara Falls e todo o 
multiculturalismo que aqui vivemos. 
A deslocaçâo a Toronto sera uma 
recordaçào inesquecivel do baptismo 
de Quinta do Bill nestas terras. Até à 
prôxima.” 

Os jovens viram, finalmente, a 
concretizaçào de um sonho: Quinta 
do Bill ao vivo em Toronto. Da 
minha parte, obrigadissimo, uma vez 
que sào os meus idolos musicais. 
Termino como comecei: do tema 
«Falta de educaçào» fica o seguinte: 

Coniestar, corüestar 
contestar é a aima de um pats em 
construçào 
que se batep 'lo direito em dizer nào... 

Concurso Rock Pepsi-RFM. Devido à 
vitôria conseguida no concurso da 
RTP, Quinta do Bill conseguiu o 
direito à gravaçào do seu primeiro 
âlbum. Assim, em 1992, surge o 
primeiro âlbum da banda corn o 
titulo “Sem Rumo”, ao mesmo tempo 
que a substituiçào de um dos 
membros traz consigo o banjo, 
instrumento que ira ser 
prépondérante no rumar continuo 
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SAUDE EM SUA CASA 
ALERGIAS AO PÔLEN. 

O ALIVIO DAS PRIMEIRAS GEADAS 
Quai é a melhor estaçào: o verào, ou o 
inverno?. A resposta parece ser obvia. 
Contudo, para algumas pessoas, essa 
escolha torna-se dificil. Para essas 
pessoas, pelos meados de Agosto, 
chegam os espirros, as ardências de 
olhos, o entupimento ou o correr de 
liquido do nariz. A culpada por todo 
este desconforto é a "ragweed", uma 
erva daninha de flor amarela, 
abundante na provincia de Ontario e 
toda a parte leste do Canada. A causa é 
a alergia ao pôlen.. 
Calcula-se que cerca de 20% da 
populaçâo pode reagir às proteinas, 
existente no pôlen das flores, corn 
sintomas de irritaçâo e inflamaçào do 
nariz e dos olhos, e às vezes com 
comichào no céu da boca. Estas sâo as 
âreas do corpo mais sensiveis em 
contacto corn as poeiras atmosféricas. 
O pôlen, em contacto corn as células de 
defesa imunolôgica, previamente 
sensificadas, causa a libertaçào de 
histamina, um produto quimico que 
produz prurido, dilataçâo e aumento de 
permeabilidade dos vasos sanguineos 
capilares, responsâveis pelos espirros e 
outros sintomas das alergias de estaçào. 
Existem dois tipos de flores. Umas, as 
mais bonitas e cheirosas, produzem 
pouco pôlen e atraem os insectos para 
estes o distribuirem às outras flores, 
facilitando de forma eficiente a sua 
reproduçâo. O outro tipo de flores, as 
menos vistosas ou sem cheiro, para se 
poderem reproduzir produzem imensas 
quantidades de pôlen, e utilizam o 
vento para o espalhar. Sâo assim as 
flores de algumas ârvores, das relvas, e 
das ervas, que pela grande quantidade 
de pôlen na atmosfera, na época da 
floraçào, vâo causar as alergias. No 
principio da primavera sâo as ârvores; 
no fim da primavera e principio de 
verào as relvas; no fim do verào as 

ervas, sendo a "ragweed" a pior de 
todas. Estas plantas variam de regiâo 
para regiâo, tanto nas espécies e 
quantidades, como no tempo de 
floraçào. Por isso causam padrôes de 
alergias de carâcter especifico e 
regional. Alguns dos doentes que me 
vêm visitar nesta época do ano, depois 
de passar algumas semanas de verào 
em Portugal, dizem que os seus espirros 
e comichào nos olhos começaram no 
instante em que o aviào aterrou no 
aeroporto. 
Para que um sofredor de alergia 
desenvolva a doença, ele tem de estar 
exposto às proteinas do pôlen durante 
algum tempo, geralmente mais do que 
uma estaçào, para que no seu corpo se 
desenvolvam os produtos (anticorpos), 
que mais tarde irâo reagir à invasào do 
corpo por essas mesmas proteinas. E 
impossivel, a uma pessoa que veio de 
Portugal pela primeira vez, desenvolver 
alergia à "ragweed" no ano da sua 
chegada; assim como uma pessoa que 
nunca tomou penicilina ou outro 
antibiôtico nâo pode ser alérgica a estes 
medicamentos sem previamente os ter 
tornado. O processo de formaçâo de 
alergia a um produto pelo contacto corn 
ele é chamado sensificaçào, e dépende 
nâo sô do tempo de contacto, mas 
sobretudo da possibilidade e facilidade 
corn que um individuo é capaz de 
produzir anticorpos especificos contra 
esse produto. Oitenta por cento de 
pessoas nunca contraem alergias de 
estaçào, mas outras contraem-nas corn 
grande facilidade. Esse fenômeno é 
chamado atopia e estas pessoas sâo 
chamadas de atôpicas. 
Como em todas as doenças a prevençào 
é o melhor remédio. Assim a pessoa 
atôpica deve procurar identificar o 
agente causador da alergia, e se lhe for 
possivel ligar para o canal 23 da 

Notas falsificadas aumentam 50% 
Nos ültimos dois anos verificou-se um 
aumento da falsificaçâo de notas em 
Portugal na ordem dos 50%, afirma 
Mârio Bento, subinspector da Policia 
Judiciària. As falsificaçôes sâo cada 
vez mais praticadas por jovens, 
estando associadas ao aumento do 
consume de drogas e ao 
desenvolvimento dos conhecimentos 
informâticos. Mârio Bento admite que 
grande numéro dos jovens envolvidos 
nestes crimes desconhecem que 
incorrem em penas entre os dois e os 
12 anos de prisâo. 
O advogado Fernando Arrobas da 
Silva defende, por seu lado, que o 
problema se deve em grande parte às 
redes de falsârios que, para 
«passarem» as notas falsas sem 
correrem perigos, se escondem atrâs 

de jovens e de individuos que 
desenvolvam actividades comerciais, 
sobretudo feirantes. 
A nota mais falsificada e mais fâcil de 
«passar» é a de cinco contos. As notas 
de dez contos sâo menos utilizadas, 
uma vez que o tempo de espera para 
recepçào do troco é suficiente para 
permitir detectar uma falsificaçâo. 
Os locais eleitos para «passar» estas 
notas sào as bombas de gasolina, 
quiosques, tabacarias, cafés e 
multibancos. 

televisào que dâ informaçào periôdica 
acerca da qualidade e quantidade do 
pôlen na atmosfera. Deve evitar 
actividades ao ar livre durante a estaçào 
da alergia, sobretudo quando existe 
bastante pôlen e o tempo estiver seco e 
ventoso. Deve manter as janelas de casa 
ou do automôvel fechadas, e se for 
possivel usar ar condicionado. Os 
melhores sitios para recreio sào os 
cinemas ou centros comerciais. As 
piores actividades sào a jardinagem ou 
o campismo. Um banho ao chegar a 
casa, depois de qualquer actividade no 
exterior, pode evitar os espirros e 
esfregar os olhos dentro de casa. 
Se nâo se poder evitar o pôlen, o que 
acontece corn muitas actividades 
laborais, existem hoje muitos 
medicamentos capazes de diminuir os 
sintomas de alergia. Na primeira linha 
estào os anti-histaminicos, drogas que 
actuam rapidamente por inibiçâo da 
produçâo da histamina causadora da 
comichào e irritaçâo. Embora quase 
todos os antihistaminicos nâo 
necessitem de receita médica, os mais 
antigos sào tào eficazes como os mais 
modernos e sào muitissimo mais 
baratos. Contudo eles têm mais 
tendência para causar sonolêneia, a 
boca seca, prisâo de ventre, ou retençâo 
de urina em pessoas corn tendência 
para estes problemas. Para a mulher 
grâvida sâo os ùnicos que devem ser 
utilizados porque a experiência 
mostrou que nâo afectam o futuro bébé. 
As gotas de antitistaminicos sào 
também efectivas no alivio dos 
sintomas nos olhos. 
Na segunda linha de tratamento estào 
os anti-inflamatôrios locais na forma de 
"spray" nasal. Embora levem alguns 
dias para aliviar os sintomas e sejam 
caros, sào altamente efectivos e têm 
poucos efeitos secundârios. Estes 
medicamentos necessitam de receita 
médica. 
A imunoterapia, ou injecçào de alergia, 
nâo é como os outros medicamentos. O 
liquido da injecçào é um extracto do 

produto ou dos produtos causadores da 
alergia, que se injecta em doses 
progressivamente maiores à medida em 
que o corpo as vai tolerando. Assim o 
corpo acaba por reduzir a reaeçâo 
alérgica num periodo mais curto de 
tempo. As injecçôes podem levaf de très 
a cinco anos para produzir o seu efeito 
mâximo. Como o material injectado é o 
material causador da alergia, hâ sempre 
a possibilidade, embora rara, de 
reacçôes alérgicas violentas e 
potencialmente fatais, sobretudo 
quando se inicia o tratamento ou se 
começa uma embalagem nova. E por 
isso que toda a pessoa, depois da 
injecçào, deve esperàr pelo menos vinte 
minutas, ou se possivel trinta minutos, 
no consultôrio do médico para poder 
ser convenientemente tratada no caso 
de uma reaeçâo. Uma reaeçâo intensa, 
se causar obstruçâo compléta dos 
canais respiratôrios, pode causar a 
morte se nâo for tratada 
imediatamente. Os sofredores de asma, 
ou os que tomam remédies para o 
coraçâo, sâo os que estào mais em risco 
de reacçôes perigosas. 
As injecçôes de alergia devem ser 
reservadas para os casos mais graves 
que nâo respondam, de forma 
satisfatôria, ao tratamento corn 
medicamentos. 
As alergias de estaçào acabarào 
eventualmente por desaparecer, mesmo 
sem tratamento, por um processo 
semelhante ao das injecçôes. A 
paciência é a maior virtude ao sofredor 
de alergia. Corn perseverança ele serâ 
recompensado e o seu sofrimento 
eventualmente acabarâ. Enquanto isso 
nâo acontecer, o sofredor terâ grande 
dificuldade de responder, a pergunta : 
Quai é a melhor estaçào: o verào ou o 
inverno? Para ele o frio é o maior alivio, 
pois sào as primeiras geadas a ûnica 
cura compléta para a alergia ao pôlen 
das ervas. Mas sô pelo o prazo de um 

Dra. Tatyana Craescu, D.D.S. 

O mais complète e moderno 
serviço de cirurgia dentària, 

limpeza de dentes e cuidados corn 
a boca. 

•ù:Aceitam-se todos os tipos de seguros itAbertos à mite (Terças e Quintas) 
i^Parque de estacionamento nas traseiras ikPala-se Português 

Para uma consulta telefone: 787^“8897 

1818 Eglinton Ave., w., suite 5, Toronto (esquina corn a Dufferin) 
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Propostas para um relacionamento futuro 
entre O Estado Português e a Regiâo Autonoma 

Concluo, hoje, uma série de 
propostas que, desde os très 
numéros anteriores, propus 
para o novo ciclo 
politico português, 
no relacionamento 
do Estado corn a regiâo 
Autonoma da Madeira. 

No campo da Educaçâo, as futuras 
relaçôes com o Estado central, 
colocam-se nos pianos seguintes: 
-garantia do adequado financiamento 
da Universidade da Madeira e a 
aplicaçâo progressiva, e cada vez mais 
ampla, do principio da 
Subsidariedade na relaçâo entre o 
Estado e Regiâo. 
No que concerne ao primeiro ponto, 
foi lamentavelmente indeferida a 
candidatura da Universidade da 
Madeira ao Programa para o 
Desenvolvimento da Educaçâo em 
Portugal (PRODEP), nomeadamente 
para a concretizaçâo das 
infraestruturas da Universidade, apôs 
ter sido afiançado que, a exemple do 

sucedido nos Açores, caberia à 
Repüblica a responsabilidade pelo 
enquadramento dos custos inerentes. 
Relativamente ao segundo ponto, é 
de fazer notar que, contrariamente ao 
estabelecido na legislaçâo europeia 
para a subsidariedade, assistiu-se a 
um reforço das posiçôes 
centralizadas, em particular ao se 
définir quase todos os Decretos-Leis 
publicados, como "leis gérais da 
Repüblica". 
Nas relaçôes corn o Estado central, ao 
âmbito da Cultura, é necessârio a 
execuçâo de uma politica integrada 
de eventos culturais, que implique a 
inclusâo da Regiâo Autonoma da 
Madeira nas digressôes nacionais de 
teatro, bailado, cinema, müsica e das 
exposiçôes, materializando, através 
de real cooperaçâo técnica e 
financeira, a proclamada 
descentralizaçâo cultural. 
Também urge uma politica integrada 
de formaçâo e de actualizaçâo 
profissional dos técnicos existentes 
nas diferentes areas da cultura 
regional e local. A quai implique uma 

Timor-Leste: JoâoJardim 
volta a opinar como 

"cidadâo livre" 
O présidente do Governo Regional 
da Madeira, Alberto Joâo Jardim, 
defendeu que o referendo 
realizado segunda-feira sobre o 
futuro politico de Timor-Leste 
deveria ter incluido uma terceira 
questâo a prever uma autonomia 
no seio de Portugal. "Ao referendo 
em Timor, fraudulentamente, falta 
uma pergunta sobre a também 
conhecida opçâo dôs timorenses 
por uma autonomia politica no 
seio de Portugal", disse Jardim, 
que falava como "cidadâo livre". 
Na consulta referendâria foram 
colocadas duas opçôes ao povo 
timorense: ou a aceitaçâo de uma 
autonomia alargada proposta por 
Jacarta ou a independência da 
antiga colônia portuguesa anexada 
pela Indonésia em 1976. Gomo nâo 
foi proposta uma terceira opçâo (a 
autonomia politica de Timor-Leste 
no seio da Repüblica Portuguesa), 
Jardim considéra que "nâo esta 
assim verdadeirartiente apurada a 
vontade do povo de Timor''. Para 
Alberto Joâo Jârdim, "a facilidade 
corn que se anuncia milhôes de 
contos para Timor saidos do bolso 
do contribuinte português, sem 
antes se saber a quem, como, em 

que quadrp e corn que 
contrapartidas, traduz 
irresponsabilidade de Lisboa". O 
chefe do executivo regional 
afirmou que é ao Orçamento do 
Estado que compete alimentar as 
"fantasias" de Lisboa e "nâo, 
constitucionalmente, ao 
Orçamento da Madeira". Sobre a 
ppsiçâo de dois ex-dirigentes do 
PSD às declàraçôes que proferiu 
sobre Timor, Alberto Joâo Jardim 
apenas comentou "ou é burrice ou 
infiltra,çâo", criticando-os por nâo 
conhecerem os Estatutos do PSD- 
Madeira, o quai nâo responde ao 
PSD nacional deVido à sua 
autonomia estatutâria. Francisco 
Pimentel e Antônio Meireles sâo 
os dois ex-dirigentes social- 
democratas que formalizaram ao 
Conselho Nacional de Jurisdiçâo 
do PSD uma queixa contra 
Alberto Joâo Jardim, em que se 
alega que ele fez declaraçôes 

"xenôfobas" sobre TimOr-Leste. 
Jardim afirmou segunda-feira que 
a Madeira nâo vai descontar "um 
tostâo" para Timor-Leste. E 
acrescentou: "A Regiâo nâo admite 
descontar um tostâo que seja para 
aventuras no territôrio". 

efectiva ajuda técnica e finaceira do 
Estado, à melhoria e optimizaçâo dos 
recursos humanos qualificados para o 
trabalho cultural, existentes nas 
Regiôes Autônomas. 
Na Comunicaçâo Social, compete ao 
Estado assegurar a existência e o 
funcionamento de um serviço 
pùblico de radio e de televisâo, corn 
cobertura integral do territôrio da 
Regiâo Autonoma da Madeira, e que 
compreenda a existência de Centres 
Regionais corn autonomia de 
produçâo, de emissâo e de 
informaçâo. Portugal carece de uma 
politica integrada de reformulaçâo 
das carreiras da Funçâo Pùblica, que 
implique a sua adaptaçâo coerente âs 
necessidades e funcionalidades 
especificas dos varies organismes da 
ârea da Cultura (conservaçâo e 
restaure, museologia, gestâo cultural, 
arqueologia, bibliotecas, animaçâo e 
divulgaçâo cultural). 
Sustentâmes a adopçâo programâtica 
de uma efectiva solidariedade do 
Estado para corn as Regiôes 
Autônomas em matéria de Cultura. 
Estas devem ser mais apoiadas, para 
que se realize uma concreta unidade 
nacional, capaz de se enriquecer pelo 
assumir das caracteristicas e 
especificidades culturais das ilhas. E 
para que as Regiôes nâo sejam 
penalizadas pelos custos da 
descontinuidade teritorial, da 
dimensâo e da insularidade, 
corrigindo o rumo até agora vigente 
no que respeita à ausência do Estado 
para corn a Madeira, em matéria de 
Cultura. 
Na Comunicaçâo Social, compete ao 
Estado assegurar a existência e o 
funcionamento de um serviço pùblico 
de radio e de televisâo, corn cobertura 
integral do territôrio da Regiâo 
Autonoma da Madeira, e que 
compreenda a existência de Centres 
Regionais corn autonomia de 
produçâo, de emissâo e de 
informaçâo. Ao Estado compete 
ainda criar as condiçôes de acesso e 
de suporte financeiro aos operadores 
privados de televisâo de âmbito 
nacional, por forma a que estes nâo 
venham a suportar custos acrescidos, 
relativamente aos suportados em 
areas mais remotas do territôrio 
continental. 
Quanto à saüde e Seguranca Social, 
impôes-se, a nivel nacional, a criaçâo 
de fortes incentives à fixaçâo de 
médicos, durante o internato 
complementar e post-internato 
complementar. Essencial, é o 
aumento do numéro de lugares de 
ingresso nas Faculdades de medicina. 
Falta um programa para a 
revalorizaçâo da carreira de clinicos 

Por: 
Alberto 
Joâo 
Jardim 

medicina. Impôe-se também um 
Novo Regime de Segurança Social 
para os Artesâos^ Guias Intérpretes e 
Pescadores. E necessâria 
reformulaçâo do Regime do 
Rendimento Minime Garantido, 
promovendo a sua integraçâo corn os 
Programas de Luta Contra a Pobreza 
e de Promoçâo Social, tendo em vista 
objectives de eficâcia, numa 
perspectiva de maior Justiça Social e 
de optimizaçâo dos recursos 
disponiveis. Assim como também é 
urgente a reformulaçâo do Regime de 
Comparticipaçâo dos Medicamentos, 
de acordo corn critérios que 
privilegiem as prioridades dos utentes 
e os seus respectives direitos no 
processo de afectaçâo de recursos, de 
acordo corn principios de Justiça 
Social. 
Proponho que o Estado consigne uma 
parcela das receitas fiscais résultantes 
do imposte sobre o alcool e as bebidas 
alcoôlicas, às despesas corn o sector 
da Saüde. 
Quanto às nossas Comunidades 
Emigrantes, corn o reconhecido 
prestigio de que disfrutam nos paises 
de acolhimento, constituem um 
instrumente de afirmaçào da cultura 
e dos valores portugueses, e têm de 
passar a constituir importante "loby" 
de Portugal. Neste quadro, a 
Repüblica tem de desenvolver uma 
politica tendente a aproximar e a 
estreitar, cada vez mais, os laços 
afectivos e de solidariedade entre 
todos os portugueses e seus 
descendentes, e de promover a 
salvaguarda dos interesses dos nossos 
émigrantes nas sociedades onde se 
encontram integrados. Sera 
importante apoiar os portugueses que 
ainda procuram a emigraçâo, 
propiciando-lhes uma formaçâo 
prévia, nomeadamente nas âreas das 
linguas estrangeiras, e zelando pelo 
acautelar das suas futuuras condiçôes 
de trabalho. 

Portugal tem de saber incentivar e 
motivar os émigrantes e seus 
descendentes, em particular os 
estratos mais jovens, para o 
importante papel que podem 
desempenhar no fortalecimento e 
modernizaçâo do tecido produtivo, 
despertando os seu interesse para 
âreas estratégias, como sejam as da 
pesquisa cientifica e tecnolôgica, da 
inovaçâo empresarial e da 
internacionalizaçâo das empresas, e 
sobretudo captando-os para a 
intervençâo politica nos paises de 
acolhimento. 
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Cizinha 
Portugiesa 

Bifes de Avestruz 
com Laranja 

Ingredientes: 

700 gr de bifes de avestruz 
4 dentes de alho 
1 laranja 
Piripiri 
2 colh. sopa de cominhos moidos 
Azeite e sal q.b. 

Receita: 

Tempere os bifes com 1 hora de 
antecedência com sumo de laranja e 
sal. No momento de preparar, 
enxugue com papel absorvente e 
passe-os de ambos os lados num prato 
com os cominhos. Aqueça o azeite 
com os alhos cortados em lâminas 
finas. Frite os bifes, rectificando o 
tempero de sal e adicionando o 
piripiri. Sirva em quente com o 
molho. 

Sobremesa 

Bananas Flambées 

Ingredientes: 

8 bananas da Madeira maduras 
75 gr de margarina 
100 gr de açûcar 
8 colh. sopa de brandy 

Receita: 

Descasque as bananas e passe-as, 
inteiras, pela margarina derretida, 
numa frigideira larga. Coloque-as 
num prato que possa ir ao forno, 
polvilhe com o açücar, e leve durante 
4 minutos a forno quente. Aqueça 
moderadamente o brandy e derrame- 
o sobre as bananas. Deite fogo e sirva 
de imediato. 

Bon Apetit O Chefe 

Agenda 
comunliarla 

-“King Dinis Portuguese School” informa que estâo 
abertas as matriculas para o ano lectivo de 
1999/2000. 
Para mais informaçôes contacte: (416) 535-0285. 

-A Escola do Transmontano informa os 
interessados de que as matriculas para o prbximo 
ano lectivo de português estâo abertas. 
Basta que contactem o professor Damiao Costa, 
pelo telef: (905) 279-2257. 

-A Escola de Português do First Portuguese C.G.C., 
estâ a preparar Q ano lectivo de 1999/2000, que terâ 
inlcip em 13 de Setembro de 1999. Façam as 
inscriçôes dos vossos filhos na sede ou pelo telefone: 
(416) 531-1647 ou pelo Fax; (416) 531-1997. 

-A Escola de Português do Clube Português de 
Mississauga, tem as matriculas abertas para o 
proximo ano lectivoj na sede, entre as 19:00 e as 
20:30 horas. Para info: (905) 275-6844. 

-A "Casa do Alentejo", em Toronto, realiza no 
sâbado, 4 de Setembro, Um jantar seguido de 
variedâdes, corn artistas locais, "Prata da Casa". 
Info: (416) 537-7766. 

{ Companhia de janelas | 
I précisa de empregados/as I 
I coin ou sem experiência. | 
I Contactar Tony Marques | 
I pelo telefone | 

I (905)672-1233 | 
Ofteina Portugùesa précisa de bate^chapas, 

Bom ordenado e boas condiçôes de trabalho. 
TEL.: (416) 604-4555 ' ' , 

Ama competente toma conta de crianças, 
contactar Ivone pelo telefone (905) 6146283 

Loja de electrodomésticos précisa de vendedora 
que fale inglês e português. Tel.: 787-2990. 

Precisa-se de recepeionista corn alguma 
experiência em computadores e seja fluente em 
inglês e português. Tel.: 593-4383. 

Restaurante na baixa de Toronto précisa de 
pessoal. Tel.: 3634247. 

-A "Casa do Benfica", em Toronto, informa que até 
a 15 de Setembro, estâo abertas as inscriçôes para 
as aulas de PORTUGUÊS, FRANCÈS e INGLÊS. 
Mais informaçôes, contactem Isa Gândido; (416) 
603-6833 

-Os Caboverdianos de Toronto recebem este fim-de- 
semana, 4, 5 e 6 de Setembro, conterrâneos dos 
EUA, os Emigrantes das Ilhas de Cabo Verde 
Futebol Clube de Brocktom Um convivio onde nâo 
faltarâ o futebol. 

-Em Leamington, no Clube Português de 
Leamington, terào lugar nos dias 3, 4 e 5 de 
Setembro, as grandiosas festas de Nossa Senhora da 
Nazaré. Missa solene e Procissâo , no sâbado, às 
20:00 horas, na Igreja de St. Joseph. Mûsica e 
exibiçâo de folclore corn o Rancho Nazareno de 
Leamington e, também, actuaçâo de Abüio 
Ferro. 

Companhia de limpeza précisa de pessoal. 
Tel.: 537-7772. 

Precisa-se de assentador de tijolos corn experiência. 
Tel.; 727-8518 ou depois das 19:00 horas 
para 533-1650. 

Precisa-se de cabeleireira com experiência. 
Tel.; 538-2364. 

Companhia de limpeza précisa de pessoal. 
Tel.: 5934383. 

Precisa-se de uma pessoa que fale inglês para tomar 
conta de uma casa e de crianças. 
Tel.: (905) 764-3181. 

Precisa-se de uma pessoa que fale inglês para tomar 
conta de uma casa. Tel.: (905) 764-3181 

-O "Grupo da 
Amizade", e os 
amigos da Povoa- 
çâo, realizam dia 5 
de Setembro, no 
Ambiance Hall, um 
jantar-convivio, corn 
variedades. 
Presença do Padre 
Silvino Amaral e do 
Grupo Folclôriço 
Sào Paulo, da Ribeira Quente. Ainda, actuaçôes do 
Grupo da Amizade e do Conjunto Starlight. 
Info: (416) 762-1219; (416) 769-8547 e, 
(416)531-4789. 

-A organizaçâo Venus Creation realiza no Clube 
Asas do Atlântico, dia 25 de Setembro; o 
lançamento do trabalho discogrâfico do interprète 
MIGUEL CORDEIRO. 
Actuam na festa Tânya Florência, Lubeê 
Bettencourt, Paula Glaudino, Fâtima Ferreira e 
Daniel Carvalho. Info: (416) 538^788. 

Dentista précisa de higienista para trabalhar aos 
sâbados. 
TEL.; 535-2231 

Companhia précisa de carpinteiros de acabamento. 
TEL.: 617-8424 

Companhia de construçâo précisa de pedreiros e 
operador de “Forklift”. 
TEL.: 762-5947 

Precisa-se de empregadas para cafetaria. 
TEL.: 204-1307 

Restaurante de luxo précisa de 
empregada de mesa que fale 

português e inglês. 
Contacte o André, entre as 14h e 16h 

pelo telefone: (416) 516-4211 
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Campomaiorense 
apresentou protesto 

do jogo coin O Boavista 

O protesto do Campomaiorense 
relative ao alegado erro técnico 
do arbitre Lucilio Baptista no 
jogo de domingo corn o Boavista 
foi hoje entregue no Conselho de 
Justiça da Federaçâo Portuguesa 
de Futebol (FPF), disse fonte do 
clube. O clube alentejano requer 
no protesto a repetiçâo do 
encontre disputado em Campo 
Maior, que os "axadrezados" 
venceram por 1-0, argumentando 
que, ao bâter um pontapé de 
baliza descalço de um pé, o 
guarda-redes boavisteiro William 
dévia ter sido admoestado pela 
segunda vez corn o cartâo 
amarelo, o que originaria a sua 
expulsâo. Entretanto, o médio 
Abilio (ex-Salgueiros) assinou um 
contrato valide por uma época 
corn o Campomaiorense e 
integrou jâ o treino da tarde da 
formaçâo alentejana. Os 
dirigentes do Campomaiorense 
vâo pedir à Comissâo Disciplinar 
da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional a despenalizaçâo do 

médio Cau, expulse frente ao 
Boavista por acumulaçâo de 
advertências corn o cartâo 
amarelo, visto que os responsâveis 
do clube consideram a segunda 
admoestaçâo injusta. Por outre 
lado, o avançado brasileiro 
Laelson recuperou de uma lesâo e 
jâ esta a treinar sem limitaçôes, 
enquanto o também atacante 
Jorginho, que récupéra de uma 
microrotura, deve reintegrar-se 
nos trabalhos da équipa ainda 
durante esta semana. O defesa 
Marco Silva e o avançado Hélder 
Garcia encontram-se também 
praticamente recuperados das 
lesôes de que padeciam e estâo jâ 
a fazer treino condicionado. 

TORONTO 
SXBADO 

25 DE SETEMBRO 
26 I>K S 

1.C 

OOMINCiO 
KiWlBRO 

 7.00PM 

UKRAINIAN HALL 
CHRISTIE/BLOOR 

OASIS 
COmTNTÏON CENTRE 

INFORMAÇOES 535-7482 

Selecçào 
Corn a vitôria no pensamento 

A vitôria é o ünico resultado no 
pensamento dos elementos da selecçào 
portuguesa de futebol que partiu para a 
dupla jornada de apuramento, a 
realizar no Azerbeijâo e na Roménia, 
para o Campeonato da Europa de 2000. 
Rui Caçador, treinador-adjunto do 
conjunto das "quinas", e os futebolistas 
Dimas e Fernando Couto nâo 
esconderam o desejo de vencer os dois 
prôximos encontros e evitar as contas 
que habitualmente os portugueses 
fazem no final das fases de 
apuramento. "Para jâ estâ tudo bem. A 
selecçào estâ sem lesôes, motivada e 
bem disposta. Vamos fazer uma viagem 
de aviâo (sete horas) muito dura e 
esperamos que tudo corra pelo 
melhor", indicou Rui Caçador, que 
dirigiu a sessâo de treino desta manhà, 
no Jamor. Segundo o treinador, a 
selecçào vai defrontar sâbado uma 
équipa que criou "grandes 
dificuldades" à Roménia quando jogou 
no seu terreno. "Em casa nâo sâo tâo 
defensivos quanto isso", avisou Rui 
Caçador, comentando as caracteristicas 
do proximo adversârio de Portugal. No 
entanto, apesar da réplica que espera 
do Azerbeijâo, Rui Caçador insiste que 
Portugal tem de "deixar de fazer 
contas" nas fases de apuramento e para 
isso, nos prôximos dois jogos, tem de 
"entrar confiante e sair corn os très 
pontos". Também Dimas partilha das 

ideias do treinador. Acreditando que o 
apuramento estâ a entrar numa fase 
decisiva, o lateral esquerdo afirmou: 
"Vamos concentrar-nos, fazer dois bons 
jogos e conseguir duas vitôrias. "Sô 
passa por nôs vencer os dois jogos e 
caso isso aconteça o apuramento estâ 
garantido. Sabemos as nossas 
qualidade, temos uma grande équipa e 
estâmes bastante unidos. É muito '' 
importante estarmos concentrados, 
jogando fora, num ambiente a que nâo 
estâmes habituados", referiu o defesa 
do Fenerbahce, da Turquia. Fernando 
Couto, futebolista da Lâzio de Roma, 
lembrou que todos os jogadores ainda 
estâo a iniciar os campeonatos, mas 
considerou "decisivo para o grupo de 
trabalho resolver o mais depressa 
possivel o apuramento". Na'sessâo de 
treinos desta manhà, que se iniciou 
pouco passavam das 9:30, os primeiros 
quarenta minutes foram reservados a 
exercicios fisicos, jogando-se depois a 
habituai "peladinha", corn Vitor Baia 
em destaque ao conseguir ... quatre 
golos. 
Depois de terem participado na parte 
fisica do treino, Beto e Figo foram 
poupados. 
O primeiro devido ao jogo de segunda- 
feira à noite e o segundo porque se 
"ressentiu de um pequeno problema 
que se agravou no ultimo jogo", como 
explicou Rui Caçador. 

Euro'2000 - A receita de Rui 
Costa é nâo pensar na Roménia 

O "italiano" Rui Costa estâ consciente A selecçào lusa comanda o grupo sete 
da importância que o embate com o 
Azerbeijâo, sexta-feira em Baku, pode 
ter para a selecçào portuguesa de 
futebol na corrida ao Euro'2000 e jâ 
descobriu o segredo para vencer: 
"Nâo pensar na Roménia". "Temos de 
estar concentrados neste encontro. 
Quando chegâmos ao Azerbeijâo, 
lembrei-me da estadia na Arménia", 
afirmou o médio da Fiorentina, 
lembrando o embate em que Portugal 
começou a comprometer a presença no 
mundial de França'98. 

de apuramento corn um ponto de 
vantagem sobre a Roménia e pode, 
apôs os dois prôximos jogos - sexta-feira 
em Baku e quarta-feira em Bucareste -, 
assegurar jâ o "passaporte" para a fase 
final do europeu. "Sabemos que 
podemos sair destes dois encontros 
corn o apuramento garantido, mas o 
segredo para este jogo é nâo pensar na 
Roménia", reafirmou Rui Costa, 
lembrando que no futebol acontecem 
surpresas, pelo que a équipa lusa tem 
de estar preparada. 
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Déco ainda «verde» régressa a marcar 
Apôs pouco mais de um mês de ausênda, o médio pôde 

finalmente reocupar o seu lugar no plantel portista. 
Mas voltou aos treinos com algumas limitaçôes 

Mais uma reintegraçâo prevista. Déco recebeu 
terça-feira luz verde para se juntar à équipa, 
marcando presença nas dois treinos realizados 
pelos portistas, mas nâo ainda em condiçôes 
de poder trabalhar sem restriçôes. 
Se durante a sessâo da manhâ, apenas 
destinada a trabalho fisico, o brasileiro 
evoluiu com regularidade (a équipa também 
nâo esteve muito tempo em campo — qualquer 
coisa como trinta minutos — e nâo se sujeitou 
a exercicios demasiado desgastantes), â tarde 
Déco teve de interromper por duas vezes a 
preparaçâo para efectuar alguns alongamentos 
junto do preparador Ilidio Vale. 
O médio apareceu bastante activo na primeira 
fase do trabalho corn bola, marcando até um 
golo numa peladinha disputada em metade 

do relvado, entre très équipas que se 
revezavam de cinco em cinco minutos. 
Depois, o plantel realizou trabalho especifico 
de circulaçâo de bola e "pressing” e foi aqui 
que Déco teve necessidade de parar - 
primeiro durante cinco minutos, a seguir 
cerca de très minutos -, nâo voltando a 
regressar porque a sessâo, entretanto, 
terminara. 
Momentos mais tarde, o médico José Carlos 
Esteves deu conta da situaçâo do jogador, 
informando que o brasileiro foi "integrado 
condicionado, e sentiu-se bem”, explicando 
que as interrupçôes na preparaçâo "estavam 
programadas”, nâo existindo, por isso, 
motivos de preocupaçâo quanto ao estado 
fisico do médio. Déco vai agora recuperar 

gradualmente o ritmo competitivo, perdido 
durante a ausência de pouco mais de um mês, 
devido a uma contractura na coxa direita. 

Volta 
Michael, 

estas 
perdoado 

Para quem tinha dûvidas, a 
corrida de Spa confirmou a falta 

que 0 Schumacher mais veUio fax à 
Ferrari e à Formula 7. CouUhard 
ganhou, Hakkinen passou para o 
comando e a McLaren esmagou 

E certo que a Ferrari nunca se 
encontrou, desde os primeiros 
treinos. Mas também é certo que nas 
circunstâncias mais adversas e num 
circuito "dificil", como o é este de 
Spa Francorchamps, por vezes, um 
golpe de génio pode fazer a 
diferença. 
Nem sequer esta em causa a 
tremenda eficâcia demonstrada pela 
McLaren-Mercedes, ou a coragem 
"politica" de Ron Dennis em nâo ter 
mandado CouUhard abrandar, para 
que Hakkinen, melhor posicionado 
na corrida ao titulo, pudesse somar 
mais que o ûnico ponto de vantagem 
que passou a ter sobre Eddie Irvine. 
A McLaren esteve irreprensivel em 
tudo, os seus pilotos correram um 
contra o outro e de modo 
convincente, à falta de concorrência. 
O resultado até poderia ter sido o 
mesmo... se Michael Schumacher 
tivesse alinhado. Mas sabendo-se 
que o alemào é um dos grandes 
especialistas no circuito belga, é 

dificil nâo nos deixarmos tentar pela 
ideia de que, com "Schumi", este 
Grande Prémio teria sido mais 
espectacular. De qualquer modo, 
compete agora a Irvine nâo 
esmorecer na luta pelo titulo e sera 
curioso avaliar, em Itâlia - onde 
Schumacher, refeito do acidente de 
Silverstone, jâ deverâ alinhar -, se o 
alemâo trabalharâ para o 
espectâculo ou... para o irlandês. 

.Sem hipôteses de alcançar o Jordan 
de Heinz-Harald Frentzen, Irvine 

. teve de defender o quarto lugar em 
que concluiria, à frente de Ralf 
Schumacher e Damon Hill. E 
Patrick Head nâo se excusou em 
apontar a tâctica de 
"engarrafamento" aplicada pela 
Ferrari, colocando Mika Salo em 
defesa da posiçào do irlandês de 
modo a impedir que Ralf 
Schumacher conseguisse chegar a 
importunâ-lo. "Estou surpreendido 
que Mika Salo esteja preparado para 
aceitar tais ordens do seu stand. A 
Ferrari tem feito este tipo de coisas 
nos ùltimos anos e devo dizer que 
prefiro a atitude da McLaren, muito 
mais desportiva, ao colocar os seus 
dois pilotos em igualdade. Por isto a 
McLaren merece ganhar o 
Campeonato e espero que isso 
aconteça este ano." 

Rio Ave voltou a vencer em 
Braga ao fim de 20 anos 

Com tantos passes e remates falhados foi um milagre haver um 
golo - para a équipa que deixou de pensar nele, abdicando das 

suas opçôes de ataque que atrapalhariam mais o nervoso e 
infeliz Sp. Braga. To Luis segurou os très pontos 

Principio de época. Como se diria na 
primeira Jornada, ainda nâo se sabe 
bem o que esperar das équipas. Nesta 
altura, enquanto a "poeira" nâo 
assenta, é possivel ver-se de tudo. A 
tirada "aconteceu futebol" aplica-se ao 
jogo de Braga, com a imerecida 
vitôria do Rio Ave, cujo golo aos 10 
minutos foi prémio, resolutamente, à 
sua ambiçâo. 
E, estranhamente, retirou-lha, como 
se perdesse o fio à vida, submetendo- 
se à mâquina de calcular até quando 
aguentaria a vantagem, deixando de 
pensar na baliza contraria, vivendo 
em sobressalto permanente pelo 
perigo que tanto rondou a baliza de 
Tô Luis, o ûnico herôi da partida. 

Como se nâo bastasse ficar-nos um 
irritante sentimento de injustiça no 
resultado, fomos brindados corn a 
opiniâo de Cajuda demasiado 
positiva para o que deu a partida e jâ 
dirigida à isençâo de culpa dos seus 
jogadores. Um deplorâvel exercicio 
de passes maus e remates falhados, 
muita gente a monte, raras jogadas 
elaboradas desde trâs: amiüde sem 
principio, pelo futebol aos repelôes; 
raramente sem meiocampo, quando 
o recurso mais fâcil foi "despejar" a 
bola na area; e à excepçâo do golo e 
de très ocasiôes em que Tô Luis 
negou o empâte, nunca se viu um fim 

em jogadas de ataque (?) aos... 
soluços. 
Ficou na retina um periodo inicial do 
Rio Ave sem complexos e a assumir 
querer ganhar. Até ao golo. 
A atrapalhaçâo dos arsenalistas sem 
noçâo do tempo de entrada à bola, 
manietados nas marcaçôes e algo 
desconexos na ligaçâo ao ataque. 
O receio, confirmado, de os vila- 
condenses se contentarem corn o 
magro avanço. 

A preocupaçâo de nâo ver os 
minhotos "engatarem", falhando 
demasiado na proporçào do recuo 
suicida que também Carlos Brito foi 
impondo aos seus comandados. 
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ClassificaçOes 
EQUIPAS J V 

ilOBIENSIS 2 1 

2 GU VICENTE 2 1 

2 1 
4 RIO AVE 2 1 

2 t 

6 SPORTING 2 1 

TSIVERCA 2 1 

8R0AVISTA 2 1 

ilUGIIEIROS 2 1 

10HIRENSE 2 1 

flSmiRGURA 2 0 
12 FC PORTO 2 0 

ÜINNMUiRIA 2 0 

14 EST. AMADOUA 2 0 

WSEniRAl 2 0 
lOMARfTIMO 2 0 

illlRAGA 2 0 
18CAMP0MAI0R. 2 0 

E D M S P 

10 4 14 
10 4 14 
10 2 1 4 
10 2 1 4 
10 4 14 
1 0 4 3 4 
1 0 3 2 4 
10 2 14 

0 1113 

0 12 4 3 
2 0 2 2 2 
2 0 11 2 
112 3 1 
1114 1 

112 3 1 
110 1 1 

0 2 2 4 0 
0 2 0 4 0 

Melhoi0s Maioadoies 
3 goloB 
Edmilson Guimarâes 
2 golos 
Gamboa Santa Clara 
Ricardo Nascimento Gil Vicente 
Derlei U. Leiria 
Cajû Alverca 
i goio 
Augustine Boavista 
Sérgio Joâo V. Setûbal 
Ayew Sporting 
Emanuel Boavista 
Jaiminho Gil Vicente 
Dieb Farense 
Acosta Sporting 
Rego Guimarâes 
Hassan Farense 

2, 

Classificaçôes 
et E(mp« I 

inuMiiNaE 2 

21CADEMICA 2 
SrEUFlU 2 
4AVES 2 
SeiUVES 2 
eVNiAtUUUS 2 
HEIRA-MAI 2 
AFEICHEIIAS 2 
9VARIIM 2 
10 P. FERREIRA 2 
IllUVAi 2 
12MAIA 1 
UCROUHl 2 
14ESPINHR 2 
151ECA 2 
16M0REIRENSE 2 
IIESPOSEMBE 2 
1SIM0R1R1 2 

P 

4 

4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
1 
0 
0 

ReSUltadOS (2^Jomada) 
Acnliiiiici Cafealin - Frumuate, 2-2 
Morairam - laça. R-t 
Baln-Mar - Spartag Eipialia. 2-R 
Panatigl - Daspartiva Am. R-R 
Varziai-Falguairis,1-2 
laiartal - Spaitiag Canlhi. R-1 
EapasaaPa-Naval R3 
Daspartiva Ckam ■ UaJia laaias. 2-1 
Paçat FPtraira - Maia 3 - 2 

Prâxima jornada 
(3* jornada) 

Marsirsasa - DairaMar 
SpispialM - Paaalial 
DaspAm ■ Varziai 
Falgaalras - lawrtal 
Sp.Cavillii - AcaMaica 

FraaanaNa - EapâaaiMla 
Naval - PJarraira 

FC Maia - Dasp.Chavas 
laça ■ UaiiaLaaias 

•Resultados 
(2“jornada) 

V. Guimarâes - Farense, 3-0 

FC Porto-Alverca, 0-0 

Relenenses - Gil Vicente, Fl 

Maritime - Santa Clara, 0-0 

Uniâe leiria - L Amadora, Fl 

Seniica-Salgueiros.1-0 

8raga-RieAve.0-l 

Campomaior. - Ooavista, 0-1 

Snorting - Vitiria Setubal, 2-1 

(3“ jornada 12/09/99) 
Sp.8raga - 

Alverca - 

Reavista - 

Gil Vicente - 

EstJtmadora • 

Farense - 

VilSetiilial - 

Santa Clara - 

Rio Ave - 

FC Porto 

Campomaior. 

Relenenses 

Uniâe leiria 

Vit.Guimarâes 

Sporting 

Maritimo 

Renfica 

Salgueiros 

Guga Gil Vicente 
Nuno Gomes Benfica 
Toni Braga 
Edu Salgueiros 
Edmilson Sporting 
Rui Pataca Belenenses 
etc.. 

SiRIE AÇORES 

1 ® jornada 

12/0^9/99 

Campeonato Nacional de Futebol II divisâo B 
Cla$$IHcaçôe$ (Zona Norle) 
CL EQUIPA 

1 FC PORTO B 
2 CANELAS 
3 SANDINENSES 
4 INFESTA 
5 LEIXOES 
6 JOANE 
7 LOUROSA 
8 VIANENSE 
9 FAFE 
10 VILANOVENSE 
11 ERMESINDE 
12 LIXA 
13 VIZELA 
14 MARCO 
15 BRAGA B 
16CAC.TAIPAS 
17TROFENSE 
18 FAMALICAO 

Resultados 
Lixa • Lourosa, 1-2 
Infesta • Sp. Braga “B". 2-0 
Vianense - Vizela, 1-0 
Joane - Ermesinde, 2-1 
Canelas - Famalicâo, 3-0 
Trofense - FC Porto "B". 1-4 
Fafe - Vüanovense, 0-0 
Leixôes • Caçadores Taipas, 2-0 
Sandinenses • Marco, 3-1 

32‘jornada 
Lixa • Arrifanense 
Freamunde • Leixôes 
Lourosa - Taipas 
Gondomar - Trofense 
Ribeirâo • Famalicâo 
Vizela • Ermesinde 
Sandinenses - Marco 
Fafe - Vila Real 
Sâo Joâo Ver - Infesta 

(lassiiicaçôci (Zona Ccniro) 
CL EQUIPA J P 

1 SPPOMBAL 
2 SANJOANF.NSE 
3 FEIRENSe 
4 OUVeiRENSE 
5 CALDAS 

stiCAMAflAre; ' 
8 VILAf RANOUEN 
9 ACAD.VISEU 
10AGUEOA 
11 BENEOiTENSE 

: 12 MARINHENSE 
ilSOLIVBÀIRRO:;» 

14 TORREENSE 
ïteiGUAtiaico "-r 

16 OVARENSE ! ' 
17 TORRES NOVAS 
18 CUCUJAES 
TSiLOURINHANENS 
20 ARRIFANENSE 

R«suUados 
y ifàfranqueose;:^ • Agtilàs Camarate,' t-1 
Âcâd. Viseu - Benedftwse, p-0 ; 
Loufinhanense - Sanjoanense, 0-3 ' , 

. Aguéda -• Marirtfiense, 0-0 •' • 
Ovarer^H Guarda/Alcochôt, ia^adci' If; 

• Sp. PoTTibàl r AfTjfanense, 4-0 ' |||l f f 
Ipifveira do- T Tptîeense, 0:01 : II 
fCaWas * ipénbbe, 3-3 ■ ■ ■ 
I pfiveirensô ; Twas Npvas;2-1 • ■' 

• fôlrens© I 

32‘jornada 
.. Santoanense:--:;pi{veifë0s#||ï;;k:;|;|-iH:||;;;;;; 

Lourinhanense * Torres Novas 
Vitafranquense - Desp. Fâfima 
Benediteose - Sp. Covilhâ 
Oarenae - Acad. Viseu 
Fantiôes Caldas 

:;;Guarda Tomé^éé'l |>' 
O £lva$ - Peniche 
CuGujâes ' Est. Portategre 

Cla$$ificaçôe$(Zona$ul) 
CL EQUIPA J 

1 NACIONAL 
2 AMORA 
3 MARITIMO B 
4 RIB.BRAVA 
5 U.MADEIRA 
6 BENFICA B 
7 PORTIMONENSE 
8 BARREIRENSE 
9 CAMACHA 
10 CAMARA LOBOS 
11 JUV.EVORA 
12 0PERARI0 DES 
13 ORIENTAL 
14ALCO/ATLE 
15 0LHANENSE 
16 ESTORIL 
17MACHICO 
18 LOULETANO 
19 LUSITANIA 
20 SESIMBRA 

Resultados 
Camacha - Barreirense, 1-1 
Maritimo "B" - Estoril-Praia, 2-1 
Sesimbra - Amora, 1-3 
Nacional da Madeira - Lusitânia, 4-2 
Olhanense - Alcocheten./Atlético, adiado 
Machico - Ribeira Brava. 1-2 
Louletano - Uniâo da Madeira, 0-1 
Juventude - Oriental, 1-1 
O. Oesportivo - Câmara de Lobos, 1-1 
Portimonense - Benfica "B", 2-2 

32* jornada 
Sintrense - Câmara Lobos 
Atlético - Louletano 
Operârio - Olhanense 
Uniâo Montemor - Amora 
Portimonense - Juventude 
Seixal - Barreirense 
Oriental - Machico 
Camacha • Nacional 
■mortal - Desp. Beja 

Campeonato Nacional de Futebol III divisâo Classificaçôes e resultados •J’ 

Série A 
CL EQUIPA 

1 AMARES 
2 PEVIDEM 
3 RIBEIRAO 
4 AGUIAS GRACA 
5 MACEDO CAV. 
6 MARIA FONTE 
7VILAVERDENSE 
8 BRAGANCA 
9 ÜMIANOS 
10 SERZn'IRS 
11 VALENCIANO 
12 MONO AO 
13 SAO MARTINHO 
14 JUV.RONFE 
15 MONTALEGRE 
16CABECEIRENSE 
17 MEREÜNENSE 
18 VIEIRA 

Série B 
CL EQUIPA 

1 PEDROUCOS‘ 
2 FIAES 
3 GONDOMAR 
4 DRAGOES SAN 
5 PAREDES 
6 LOUSADA 
7 tSM(jRIZ 
8 AVINTES 
% CAST.MAiA 
tO LAMEGO 
11 RIOTINTO 
12 AMARANTE 
13 VALONGÜENSE 
UREGUA 
15T.MONCORVO 
16PRUBRAS 
17 VILA REAL 
18 LOOAO 

Sériée 
CL EQUIPA 

1 VALECAMBRENS 
2 ANADIA 
3 AVANÇA 
4 CESARENSE 
5 MANGUALDE 
6 VOUZELENSES 
7 ESTARREJA 
8 F.ALGODRES 
9 MILEU 
10 U.COIMBRA 
11 SAO ROQUE 
12 SOUR/GUAR 
13 MIRANDENSE 
14 OL.HOSPITAL 
15 0LIV.FRADES 
16 SAO JOAO VER 
17TOURIZENSE 
18 MEALHADA 

SerleD 
CL EQUIPA 

1 E PORTAI EGRE 
2 FAIIMA 
3CARANGUEJÊt 
4 U SANTAREM 
5 ALCAINS 
6 BENFICA CB 
7 FA2ÊNDENSE 
8 PORTOMOSENSE 
9 RiACMENSE 
10 U TOMAR 
11 VITSERNACHE : 
12 ALCANENENSE 
13CORU/SOJR 

- 14BIDOEIRENSE 
15PONTERROL 
lerOANHENSE 
17 FERROVIARIOS 
18AVt$ENSE$ 

Série E 
CL EQUIPA 

1 CASA PIA 
2 CACEM 
3 0LMOSCAVIDE 
4 ELVAS 
5 FUT.BENFICA 
6 LOURES 
7 REAL 
8 r MAIO 
9 PORTOSANTEN. 
10ATLE/CORU 
11 SAM.CORREIA 
12 PONTASSOLEN. 
13 SAO VICENTE 
14 SINTRENSE 
15 VIALONGA 
16FANHOES 
17 MAFRA 
18 SACAVENENSE 

Sérief 
CL EQUIPA 

I CASA PIA 
2CACEM 
30L.M0SCAVIDE 
4 ELVAS 
5 FUT.BENFICA 
6 SAO VICENTE 
7 REAL 
8 I/O MAIO 
9 PORTOSANTEN. 
10 ATLE/CORU 
II SAMCORREÎA 
12 PONTASSOLEN. 
13LOURES 
14 SINTRENSE 
19 VIALONGA 
18FANHOES 
17 MAFRA 
18 SACAVENENSE 

Vieira - Amares, 0-3 
Pevidém - Cabeceirense, 3-1 

Macedo Cavaleiros • Monçâo, 2-1 
Ribeirâo • Merelinense, 3-1 

Âguias Graça • Sâo Martinho, 2-1 
Limianos - Bragança. 1-1 

Valenciano • Serzedelo/Tirsense, adiado 
Vilaverdense - Juv. Ronfe, 1-0 

Montalegre - Maria da Fonte, 0-1 

Pedrouços - Lobâo> 5-t 
Rio Tinto • Sp Lamego» 0-^ 

Paredes • Vila ReaL 2-0 
At/intes • Câstelo da Maia, 1<-1 

;:>P^^$.;Ri*f^iÿ-Oj;Sandlnerisè5i:.-0^i 
Fiâes • Torre de Moncorvo, 3-1 

Réguâ - Gondomar, 1-3 
Valonguonse - Esmoriz, 0*1 

Amarante - Lousada, 1-2 

Anadia - Oliveira de Frades, 2-1 
Oliveira do Hospital - Cesarense, 1-2 

Valecambrense • Mealhada, 4-2 
Uniâo de Coimbra - Èstarreja. 1-1 

Mileu - Fornos Algôdres, 1-1 
Sâo Joâo Ver - Avança, 1-2 
Mangualde • Tourizense, 2-1 

Vouzeienses - Mirandense, 2-1 
Sourense/Guarda • Sâo Roque, adiado 

Alcafns - idanhense, 1-0 
Ponterrotense * Carangueieira. 

Estrela - Avisenses, 3-0 
Bidoeirense > Uniâo de Santarém, 1-2 
VitoriD Sornachc - Purtomosonso, 0-0 
Coruch /Sour - Alcanenense, at^do : 
Fazencertsa - Uniâo de iomar, 0-0 

Fiitima - Ferroviânos 2-0 
Ridcnense - Benf Cast Branco. 0-0 

Cacém • Sacavenense, 2-0 
Sintrense - Futebol Benfica, 1-2 

Vialonga • Real, 0-1 
Portosantense - I/o Maio, 1-1 

Mafra - OItvais e Moscavide, 0-2 
Atlético/Coruch. • S. Correia - adiado 

O Elvas - Pontassolense, 3-2 
Sâo Vicente - Loures. 2-1 
Casa Pia - Fanhôes, 3-1 

Ourique * vasco da Gama, Q-D 
Lusitano VRSA> tusitano de Évora; 0*1 

E. Vendes Novas - Pairneiense, 1-1 
Quartetrense - Atmada/2-0 

Pescadores * Almansitertse. 0*0 
Seixai - Uniâo de Montemor, 2-0 

Portel - Esperança Lagos» 3-0 
Ptnhainovense * Lagoa. 5-2 

Desp» Beja - Aljustrelense, 6*1 
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O mundo em sua casa. 

Esta LIGA Profissional do Futebol 
Português esta, no minimo, 
intéressante. O Tetracampeâo F. C. 
do Porto, ainda nâo venceu. Os 
primodivisionârios BEFENEN- 
SES, SANTA CLARA e GIL 
VICENTE, ainda nâo perderam! 
Os outros là vâo amealhando 
pontos... 
A 2a. Jornada, deu-nos um Benfica 
que, entre uma possivel goleada, 
ficou-se pelo aflito 1-0, sobre o 
Salgueiros. O Guimarâes 
desvencilhou-se bem do Farense, 
por 3-0. Nas Antas, uma surpresa 
para os azuis-e-brancos pois, 
deixaram-se embalar(O-O) pelo 

Alverca, um autêntico desmancha 
prazeres. 
Belenenses e Gil Vicente, 
encontraram'-se e, por simpatia 
mütua, dividiram os pontos. Na 
Madeira, o primeiro embate ilhéu, 
resultou num empâte a zero, 
"preciosidade" que enriqueceu o 
pecùlio dos açorianos. Uniào de 
Leiria e Estrela da Amadora, 
também fizeram divisào "amigâvel" 
de pontos. O Sporting de Braga...viu 
os très pontos por um canudo! O 
Rio Ave, "voou" para casa corn uma 
vitôria à tangente sobre os 
bracarenses que ainda se encontram 
em jejum de pontos, tal como o 

Campomaiorense que, 
em casa, foi derrotado 
pelo impressionante 
Boavista, também por 
1- 0. O ultimo jogo da 
jornada, o Sporting- 
Setübal, teve momentos 
dramâticos para os da 
casa mas, os Leôes, apôs 
o intervalo, trouxeram a 
liçào melhor estudada e 
deram a volta ao 
resultado, vencendo por 
2- 1. Na frente, todos corn 
3 pontos, Belenenses, Gil 
Vicente, Benfica, Rio 

UARITIMO 
SANTA CLARA 0 m 

Pemio precima 
at m 

Ave, Guimarâes, Sporting, Alverca 
e Boavista e, no fundo da tabela, 
sem pontos, o Braga e o 
Campomaiorense. 
A jornada 3, "oferece" Braga-Porto; 
Alverca-Campomaiorense; 
Boavista-Belenenses; Gil Vicente-U. 
Leiria; E. Amadora-Guimarâes; 
Farense-Sporting; V. Setübal- 
Maritimo; Santa Clara-Benfica e 
Rio Ave-Salgueiros! 
Que tal? 
A LIGA estâ ligada à terra. 

:'4T MSaNDETTA 
TELECOMMUNICATIONS INC. 

47^ por minuto para Portugal. 
Continente, Açores e Madeira 

Beto e 0 golo 
dos 3 pontos. 


